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// Insituto Jovino Barreto que tem capacidade para atender 100 idosos, está atualmente com 71 moradores e não receberá novos  

WILSON DIAS / ABr

Ex-presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso passa a 
defender publicamente 
que o presidente da 
Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) 
renuncie ao cargo que 
ocupa. “O presidente 
da Câmara não tem 
mais condições morais 
e políticas de continuar 
exercendo o cargo. Se 
ele tivesse um pouco 
mais de visão de 
Brasil, ele renunciaria”, 
afi rmou.  Política #2

FHC passa 
a defender 
saída de 
Cunha 

Último fi nal de semana 
registra 26 homicídios e Rio 
Grande do Norte alcança 
um total de 1.200 crimes 
do tipo em 2015, o que dá 
média superior a 100 mortes 
violentas por mês. Em 
novembro, essa é a segunda 
vez que num período de três 
dias são registradas mais de 
20 vítimas de assassinato. 
Entre os mortos deste fi nal 
de semana, pai e fi lho que 
eram policiais civis, Geraldo 
e Allyrio.  Cidades #12

Prazo para cadastramento 
e pagamento do Simples 
Doméstico, guia de 
recolhimento do Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) e demais 
tributos devidos aos 
trabalhadores domésticos 
foi prorrogado até 30 de 
novembro. Para regularizar o 
recolhimento, o empregador 
precisa se cadastrar no 
Portal eSocial, do Governo 
Federal e seguir os passos 
descritos no portal. Quem 
possui e-CPF tem mais 
facilidade.  Economia #8

RN chega 
à média de 
100 mortes 
por mês

Prazo para 
o Simples 
termina dia 
30 próximo 

A situação foi exposta em 
audiência na Câmara Muni-
cipal: o Instituto Juvino Bar-
reto, maior lar de idosos em 
Natal, está com capacidade 

reduzida porque há três me-
ses não recebe repasse que 
deveria ser realizado pela 
Prefeitura. Ao todo, a dívida 
é de R$ 127,5 mil. Também 

há reclamação com relação 
à defasagem do valor pago. 
Todos as outras cinco casas 
de idosos de Natal recla-
mam do mesmo problema.  

Representante da Prefeitura 
promete normalizar repas-
ses, mas diz que atualização 
dos valores não será possível 
agora.  Cidades #11

Atraso de repasses da Prefeitura 
prejudica abrigos de idosos em Natal

Estado e capital 
têm difi culdades 
para pagar folhas 
salariais e 13º
Governo do Estado não descarta usar dinheiro do Fundo Previdenciário para honrar 

compromissos. Na Prefeitura de Natal pagamento também é prioridade, mas ainda 

são aguardados recursos para poder pagar folha e parcela do 13º.  Política #3

Alvinegro se  despede da 
Série B do Brasileirão em 
jogo antecipado pela CBF 
por não valer mais nada 
na tabela. Time potiguar 
enfrenta o  Boa Esporte no 
estádio Municipal de Vargi-
nha (MG), às 19h30 (horá-
rio de Natal). Há cinco anos 

os dois times - agora rebai-
xados para a C - comemo-
raram juntos a subida para 
a Série B. Naquele ano, 2010, 
as duas equipes fi zeram a 
fi nal da Série C de 2010. La-
terla Marcílio deixa o ABC 
para jogar no interior de São 
Paulo.  Esportes #13

ABC e Boa Esporte se 
despedem hoje da Série B

(84) 99113-3526
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A civilização moderna 
sabe prestar e cobrar pelos 
serviços. Improvisar, aqui, é 

fatal. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Grupo de Santa Catarina 
Paraty, compra duas 

indústrias no Rio Grande do 
Norte. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

A paz e o bem pedem 
humildade e esta nos conduz 
à aceitação de nossa condição 

de parte da grande Vida  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Penso que as escolhas que 
faço e os caminhos que tenho 
trilhado sofrem um pouco de 
sua infl uência além-vida.  #6
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Augusto Bezerril traz em mais uma edição de Arq&Decor - página 
quinzenal do NOVO - tudo o que você deve saber para tirar o melhor 
proveito possível dos tapetes, item de casa que tem o poder de mudar 
um ambiente, quando bem aplicado ao lugar. 

A mágica e o 
charme que 
todo tapete 
pode ter 
Arq&decor #10

#arq&decor
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POLÍTICA

Fernando Henrique Cardoso disse em um seminário que, se o presidente da Câmara 
dos Deputados “tivesse um pouco mais de visão de Brasil”, renunciaria 

FHC defende renúncia 
de Eduardo Cunha

C Â N C E R  D E  P R Ó S T A T A  É  O  R E S U L T A D O  D E  U M A  M U L T I P L I C A Ç Ã O  D E S O R D E N A D A  D A S  C É L U L A S  D A  P R Ó S T A T A

O 
ex-presidente 
Fernando Hen-
rique Cardoso 
defendeu nes-
ta segunda-fei-

ra, 23, a renúncia do presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que é acu-
sado pelo Ministério Público 
de envolvimento no esquema 
de corrupção da Petrobras in-
vestigado pela Operação Lava 
Jato e suspeito de manter con-
tas não declaradas na Suíça.

“O presidente da Câmara 
não tem mais condições mo-
rais e políticas de continuar 
exercendo o cargo. Se ele ti-
vesse um pouco mais de vi-
são de Brasil, ele renunciaria. 
Não tendo, vai ter que ser re-
nunciado”, afi rmou o tucano, 
que participou de um seminá-
rio sobre meio ambiente orga-
nizado pelo Instituto Teotônio 
Vilela, do PSDB, em São Paulo.

Também presente ao 
evento, o senador Aécio Neves 
(MG), presidente do PSDB, 
afi rmou que o partido avalia, 
em conjunto com outros le-
gendas, quais medidas serão 
adotadas para afastar Eduardo 
Cunha do comando da Casa. 

“O presidente não tem mais 
condições de conduzir a Câ-
mara dos Deputados”, afi rmou.

Em nome do movimento 
pelo impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff , a ban-
cada do PSDB na Câmara 
apoiou Cunha até o início de 
outubro, quando decidiu se 
afastar do peemedebista por 
considerar que a situação es-
tava fi cando insustentável.

Durante o evento, Fernan-
do Henrique também criticou 
a falta de uma agenda que tire 
o País do atual cenário de cri-
se. Sem citar nominalmen-
te a presidente Dilma Rous-
seff  (PT), ele disse: “Se o che-
fe do Executivo não se empe-
nha, as coisas não andam, se 
não há agenda, as coisas não 
funcionam.” E, virando-se para 
Aécio, que estava sentado ao 
seu lado na mesa principal do 
evento, disse: “Quem tem que 
resolver tudo isso é o Aécio”, 
numa referência à sucessão 
da presidente.

O evento, cujo tema eram 
os caminhos para o Brasil na 
área da sustentabilidade e do 
meio ambiente, contou tam-
bém com a participação do 

governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, que vem se co-
locando como virtual candi-
dato tucano à sucessão pre-
sidencial. Por questões de 
agenda, Alckmin participou 
rapidamente da abertura do 
seminário e deixou o local an-
tes do afago feito por Fernan-

do Henrique a Aécio. 
Tanto Aécio quanto Alck-

min vêm trabalhando inten-
samente nos bastidores da 
legenda para se colocarem 
como alternativa à gestão pe-
tista no âmbito federal. No mo-
mento, o senador mineiro de-
tém a maior parcela de apoio 

nos diretórios da legenda em 
todo o País, mas Alckmin cos-
tura a adesão de outras legen-
das, como o PSB de seu vice 
governador Márcio França.

OBSTRUÇÃO
Partidos de oposição de-

vem se reunir nesta terça-fei-
ra, 24, para discutir a estraté-
gia de obstrução às sessões 
da Câmara dos Deputados e 
a possibilidade de haver uma 
ação conjunta no Supremo 
Tribunal Federal (STF) ou na 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para afastar Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) da 
presidência da Casa.

Para PPS, PSOL e Rede, 
Cunha tem bloqueado o anda-
mento dos trabalhos no Con-
selho de Ética e o objetivo é or-
ganizar um “levante” para im-
pedi-lo de continuar presi-
dindo a Casa. O vice-líder da 
bancada do PSOL na Câmara, 
o deputado Ivan Valente (SP), 
disse que Cunha já não tem 
mais legitimidade para delibe-
rar sobre os pedidos de impe-
achment da presidente Dilma 
Rousseff .

Os partidos contam com 

a adesão do PSDB e do DEM, 
que ainda ponderam se o mo-
vimento teria número sufi -
ciente de parlamentares para 
impedir a realização de vo-
tações no plenário. “DEM e 
PSDB não têm mais como re-
cuar. Ficou a dúvida do PT 
porque grande parte (dos pe-
tistas) foi na sessão do Conse-
lho”, afi rmou. Para Valente, a 
maior parte da bancada do PT 
vai apoiar o afastamento de 
Cunha e pode aderir à mobili-
zação contra o peemedebista.

O PSOL já avisou que não 
participará mais das reuniões 
de colégio de líderes, onde é 
discutida a pauta da semana. 
Alguns líderes, como o depu-
tado Mendonça Filho (DEM-
-PE), já estão evitando os en-
contros há algumas sema-
nas. Independentemente da 
conversa dos oposicionistas 
amanhã, a deputada Eliziane 
Gama (Rede-MA) já informou 
que vai ao encontro do procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot, na tarde desta ter-
ça-feira. O objetivo será entre-
gar uma representação pedin-
do o afastamento de Cunha 
do comando da Câmara.

TÂNIA RÊGO / ABr

//Ex-presidente também critica falta de agenda para o país
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E
m meio à queda na 
arrecadação e dos 
repasses do gover-
no federal, a pre-
feitura do Natal e o 

governo do Estado enfrentam 
difi culdades para conseguir 
honrar a folha e cumprir com 
o décimo terceiro do funcio-
nalismo, mas dizem que esta é 
a prioridade para os dois me-
ses restantes de 2015. 

Nas duas esferas, aguar-
da-se repasses e o comporta-
mento da arrecadação. O go-
verno do Estado anuncia que 
poderá sacar recursos do Fun-
do Financeiro do Rio Gran-
de do Norte (Funfi r), visto que 
está legalmente amparado.

Enquanto a prefeitura de 
Natal diz que diz estar “em-
penhando todos os esforços” 
para cumprir o calendário 
anunciado desde o início do 
ano, o Estado está focado para 
manter o calendário em dia. 

Ambos já pagaram 40% 
do décimo terceiro em junho 
passado. O prazo fi nal para o 
pagamento do décimo tercei-
ro salário é 20 de dezembro. 
No calendário da prefeitura de 
Natal, a data estimada é dia 18 
de dezembro. Da parte do go-
verno, não há data defi nida, 
mas deve-se cumprir a mes-
ma da prefeitura, já que o dia 
20 será um domingo.

Para pagar a folha e o dé-
cimo, a secretaria de Planeja-
mento e Finanças do Estado 
(Seplan) informou que o go-
verno “tem concentrado to-
dos os esforços para honrar o 
pagamento do funcionalismo 
dentro do mês trabalhado, prá-
tica adotada desde o início da 
gestão por determinação do 
governador Robinson Faria”.

Em nota, a Seplan disse 
que, apesar das frustrações 
de receita terem chegado a R$ 
497 milhões até 23 de novem-
bro, o Governo segue focado 
no acompanhamento da arre-
cadação para efetuar o paga-
mento da segunda parcela do 
13º salário e da folha do mês 
de novembro.

Se a arrecadação não for 
sufi ciente, o Estado poderá re-

correr mais uma vez ao Funfi r 
e sacar recursos para comple-
tar o pagamento. “É importan-
te lembrar ainda que o Estado 
também está amparado por 
lei ao utilizar recursos do Fun-
do Financeiro para honrar os 
vencimentos exclusivamente 
de aposentados e pensionis-
tas. As previsões de pagamen-
to seguem dependentes da 
chegada das transferências fe-
derais, o que acontece até dia 
30”, informou.

Já foram realizados 12 sa-
ques do fundo desde dezem-
bro de 2014. No mês passado, 
de acordo com informações 
do Instituto da Previdência do 
Rio grande do Norte (Ipern), 
foram retirados R$ 55,2 mi-
lhões, acumulando R$ 742 mi-
lhões em retiradas.

Os 60% do décimo tercei-
ro que restam e o salário de de-
zembro preocupam o governo 
que prefere não estimar uma 
data para pagar a folha que re-
presenta mais de 53% da Recei-
ta Corrente Líquida estadual. 

O funcionalismo custa em 
média R$ 180 milhões/mês 
aos cofres do governo. 

“Diante desse quadro difí-
cil e realista em todo o país, o 
Governo não antecipa datas 
nem reconhece a divulgação 
preliminar de qualquer calen-
dário de pagamento. Contudo, 
permanece focado”, informou 
a Seplan. 

A situação da prefeitura de 
Natal também não é confor-
tável. De acordo com a asses-
soria de imprensa do Municí-
pio, o prefeito Carlos Eduar-

do priorizou o pagamento dos 
servidores e aguarda a che-
gada de recursos seja pela ar-
recadação ou pelos repasses 
para garantir o pagamento. 

Com pagamento de 40% 
do décimo no meio do ano, 
a prefeitura injetou R$ 25 mi-
lhões na economia, restando 
cerca de R$ 37,5 milhões e ou-
tros R$ 67 milhões para a folha 
de cada mês. Servidores com 
matriculas de fi nais 1,2 e 3 de-
vem receber os salários de no-
vembro no dia 26 próximo. 

Os de fi nal 4,5 e 6, no dia 
27 e os de fi nais 7,8,9 e 0 rece-
bem no dia 30. Em dezembro, 
a previsão é de que o primeiro 
grupo receba o salário do mês 
no dia 28, o segundo grupo no 
dia 29 e o último grupo em 30 
de dezembro.

O Partido Socialismo 
e Liberdade (Psol) 
aprovou no domin-

go (22) a pré-candidatura do 
professor Robério Paulino a 
prefeito de Natal em 2016. O 
Professor Robério, como fi -
cou conhecido, foi candida-
to no último pleito munici-
pal em 2012 e alcançou a ter-
ceira colocação na disputa 
pelo governo do estado nas 
eleições de 2014, represen-
tando a legenda de esquer-
da. Sua votação levou a cam-
panha para o segundo turno. 

O pré candidato promete 
até criação de uma empresa 
municipal de transporte pú-
blico, caso as empresas con-
cessionários não cumpram 
“exigências” mínimas estabe-
lecidas por suas gestão. 

Docente da Universi-
dade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Pauli-
no teve seu nome aprovado 
por 80% do diretório munici-
pal e representa, segundo ele 
próprio, um novo projeto de 
cidade. 

Em entrevista ao NOVO, 
Paulino criticou o prefei-
to Carlos Eduardo Alves 
(PDT), que, segundo ele, 
atua apenas enfeitando a ci-
dade e pintando praças, “en-
tregando como obra o que 
é apenas manutenção”. “Faz 
parte de grupos políticos 
que estão na cidade há mui-
tos anos, com uma mentali-
dade tacanha. Vamos tirar a 
prefeitura desses velhos gru-
pos e trazer a cidade para o 
século 21”, afi rmou. 

O pré-candidato apon-
tou pelo menos três frentes 
principais para sua campa-

nha: uma “revolução” no en-
sino municipal, investimen-
to na saúde preventiva e re-
novação do transporte públi-
co da capital potiguar. 

Elevar o orçamento para 
a educação e os salários 
dos professores, conhecen-
do, trazendo e adaptando 
ao sistema local, programas 
e idéias bem-sucedidas em 
outros estados, é uma das 
propostas do pré-candidato 
a prefeito.

Robério apontou ainda 
que vai investir na reforma 
de unidades de saúde, mas 
dará prioridade à prevenção. 
“Vamos focar na saúde pre-
ventiva, no controle de fo-
cos de infeccção, o que passa 
pela limpeza pública. Vamos 
fazer campanha de educa-
ção sanitária”, disse.  Quanto 
ao transporte urbano da ca-
pital, o fundador do Psol ga-
rantiu que vai “exigir” uma 
renovação da frota de ôni-
bus oferecida pelas empre-
sas concessionárias do servi-
ço municipal. 

COLIGAÇÃO
Robério ainda afi rmou 

que o partido busca coliga-
ção com outros partidos de 
esquerda, tais como PSC e o 
PSTU.

“H oje estamos vi-
vendo o nasci-
mento de um 

novo Brasil. Na história das 
grandes nações, foram nas 
suas tragédias que elas en-
contraram a força para cons-
trução de um novo tempo. 
Da tragédia do hoje, nasce 
um novo Brasil. O Brasil das 
pessoas de bem”. A fala é do 
deputado constituinte José 
Maria Eymael, candidato nas 
últimas três eleições conse-
cutivas à presidente, além do 
pleito de 1998, com um jingle 
que atingiu seu objetivo de tal 
forma que mesmo passadas 
as disputas, permanece na 
cabeça do brasileiro. 

O presidente nacional 
do PSDC (Partido Social De-
mocrata Cristão) esteve on-
tem em Natal, onde recebeu 
da Assembleia Legislativa 
(ALRN) o título de cidadão 
norte-rio-grandense.

Apesar de considerar o 
momento atual uma “tragé-
dia”, o líder da legenda evi-
ta polêmicas, ao falar sobre o 
governo do PT. 

Diz que o partido “recria-
do” por ele em 1995 tem uma 
posição de independência. 

“É uma independência 
construtiva. Apoiamos o que 
acreditamos que está certo e 
nos opomos ao que conside-
ramos posições equivocadas”, 
colocou. 

Questionado se a mudan-
ça e “nascimento do novo 
país” seria com o PT no po-
der, ou não, disse apenas que 
a Democracia Cristã é a ver-
dadeira resposta para o país. 

O deputado constituin-
te afi rma que não deverá 
se candidatar mais ao Con-

gresso Nacional e que prefe-
re deixar o trabalho para os 
mais novos. Quando à candi-
datura a presidente, não dei-
xa claras as intenções. 

“Fui candidato a presi-
dente na tarefa da reconstru-
ção da Democracia Cristã. 
Essa tarefa já foi concluída. 
Apesar do tom de despedi-
da, Eymael apenas sorriu ao 
ser perguntado se iria ou não 
se candidatar novamente.

HOMEM E MULHER
O único ponto onde per-

mite polêmica é na sua de-
fesa pela família tradicional. 
Para ele – e para o partido – 
o único conceito de família 
e de casamento é a união de 
homem e mulher. “Defendo 
o direito de cada um ter sua 
opção, mas a família é ho-
mem e mulher”, argumentou.

O político gaúcho se dis-
se lisonjeado pelo título de 
cidadão potiguar. A proposi-
tura foi do deputado estadu-
al José Adécio (DEM), que 
apontou “grandes serviços 
prestados à nação” por José 
Maria Eymael. O homenage-
ado é natural de Porto Alegre 
e foi deputado Constituinte 
em 1988.

Estado admite ter de sacar dinheiro do Funfi r e Prefeitura 
aguarda resultado da arreção e repasses do FPM

Governo e Prefeitura 
têm difi culdades para 
honrar décimo e folha

// Até ontem, frustração de receitas do  Estado chegava a quase R$ 500 milhões

// A Prefeitura deverá pagar R$ 37 milhões do 13º salário e R$ 67 milhões para a folha dos servidores

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

WILSON DIAS / ABr

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

O governador de São 
Paulo, Geraldo Alck-
min (PSDB), disse não 

ser favorável ou contrário ao 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff , mas defende 
que se cumpra a Constituição. 
O tucano negou ser contra o 
afastamento de Dilma para fa-
vorecer sua candidatura presi-
dencial em 2018 - o impeach-
ment em tese favoreceria o se-
nador Aécio Neves (MG), seu 
rival interno. E mais, Alckmin 
disse que a tese do impeach-
ment não se enfraqueceu, ape-
nas mudou de data. 

“Não se enfraqueceu, mu-
dou a data. O que poderia ser 
feito esse ano vai ser depois da 
Páscoa, em razão do rito que 

foi estabelecido pelo Supre-
mo Tribunal Federal e em ra-
zão também da crise na Câ-
mara Federal, do presidente 
da Câmara (Eduardo Cunha, 
PMDB-RJ)”, disse Alckmin em 
entrevista à TV Bandeirantes.

O tucano disse ainda que, 
se colocado em votação, um 
pedido de afastamento da 
presidente teria chances de 
prosperar. “O dia que colocar 
em votação, a questão do im-
peachment, ela não é descar-
tada não”, disse ao lembrar que 
à época do impeachment de 
Fernando Collor pouca gente 
acreditava que o processo pu-
desse prosperar. “Em 30 dias 
muda tudo”, avaliou Alckmin.

Como o ex-presidente Fer-

nando Henrique Cardoso, Al-
ckmin também expressou ter 
uma “impressão pessoal de 
seriedade” da presidente Dil-
ma, mas destacou a que isso 
não descarta que possa ter ha-

vido crime de responsabilida-
de na gestão da petista. “Crime 
de responsabilidade não é que  
a pessoa foi e colocou o di-
nheiro no bolso”, argumentou.

Ele defendeu que se inves-
tigue e que se julgue os indí-
cios contra a presidente e afi r-
mou que o mais importante é 
que haja decisões rápidas, seja 
no processo das contas no 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), da campanha por sus-
peita de abuso de poder po-
lítico e econômico no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ou do impeachment no Con-
gresso Nacional. “O País não 
aguenta fi car mais um ano pa-
rado, a economia não resiste a 
isso”, disse Alckmin.

// Rito

// Pré-candidatura

// Homenagem

Governador Alckmim diz que 
impeachment não enfraqueceu

Psol aprova Robério 
Paulino para prefeito

Eymael ganha título de 
cidadão natalense

// Paulino quer criar empresa 
municipal de ônibus 

// “Ey, Ey, Eymael, um 
democrata cristão”

// Alckmim defende 
investigações contra Dilma
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OPINIÃO

Pelas contas do IBGE o 
nosso Rio Grande do Norte fi -
cou mais pobre em 2014. Os 
seus sensores de acompanha-
mento dos indicadores eco-
nômicos registraram, a par-
tir da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios, além 
de uma perda na renda média 
dos norte-rio-grandenses, a 
posição de ter o melhor rendi-
mento por domicílio no Nor-
deste fi cou com a Paraíba.

A mesma pesquisa reve-
lou um outro indicativo; além 
de mais pobre, a população do 
Rio Grande do Norte também 
está mais velha.

Pelas tabelas do IBGE, a 
maior perda de renda foi regis-
trada nos domicílios com ren-
da acima de 20 salários míni-
mos, com uma perda apurada 
da ordem de menos 15.42%.

Nos domicílios abaixo des-
ta faixa (de um a vinte salários 
mínimos), a variação de ren-
da no ano de 2014 foi positi-
va em relação ao ano anterior, 
porém em níveis insufi cientes 
para compensar a perda do 
grupo de maior poder aqui-
sitivo. Uma situação asseme-

lhada a dos outros Estados no 
Nordeste, exceto Sergipe, que 
apresentou redução de renda.

A pesquisa por amostra 
domiciliar trouxe para o nos-
so Rio Grande do Norte a que-
bra de uma tendência que vi-
nha se cristalizando nos úl-
timos anos, o que é interpre-
tado como conseqüência  do 
desaquecimento da econo-
mia, carcterizado em 2014, 
embora alguns estudiosos re-
comendem a necessidade de 
um estudo mais aprofundado 
antes do estabelecimento de 
um quadro defi nido.

De qualquer forma não 
é justa uma reclamação dos 
norte-rio-grandenses. Na ver-
dade os mais pobres tiveram 

um salto (6.2%) em relação 
aos mais ricos (2.1%), o que, 
para o IBGE, é um indicativo 
positivo de redução das de-
sigualdades entre as classes 
sociais.

Quanto a perda do primei-
ro lugar, cumpre esclarecer 
que desde 2001 a posição do 
Rio Grande do Norte tem os-
cilado entre o primeiro e o se-
gundo lugar, quando se trata 
de aferição de rendimento fa-
miliar. A posição do RN tem 
se benefi ciado da presença da 
Petrobrás, que não tem pre-
sença tão expressiva em ne-
nhum dos vizinhos.

Em relação ao envelheci-
mento da população, o nosso 
Rio Grande do Norte segue a 

tendência nacional, com o re-
gistro da redução do núme-
ro de jovens e o crescimen-
to do número de pessoas ido-
sas. Uma situação que vem
se intensifi cando nos últimos
15 anos. Uma tendência que
deve impor uma preocupação
da própria sociedade que pre-
cisa se preparar para atender
as futuras demandas. 

O envelhecimento da po-
pulação traz implicações de
diferentes ordens: previden-
ciária, urbanística, produtiva
e educacional. São indicativos
importantes para a formula-
ção de qualquer plenejamen-
to estratégico, começando
pela educação, com o esta-
belecimento de novos parâ-
metros que apontam para a
perda de alunos tantos pe-
las escolas públicas, quanto
privadas. Sem esquecer dos
indicativos para, num mé-
dio prazo, haver uma redu-
ção da população economi-
camente ativa. Vai haver uma
força de trabalho menor. Mas
vai ter menos gente procuran-
do emprego e menos gente
produzindo.

Duas fábricas
 O grupo catarinense Paraty 
Indústria de Alimentos, que 
havia chegado ao RN para 
atuar na área de distribuição, 
completou, na última semana, 
a aquisição do controle de 
duas indústrias  que atuam 
no Estado: 1 – A Nutriday, que 
havia sido comprado pelo 
Grupo Rio Bravo; 2 – A Afi cal 
Alimentos. Ambas localizadas 
no CIA, em Macaiba.

Boa alimentação
Já tendo comprado a Afi cal 
Alimentos, do empresário 
Ademos Ferreira, quando 
chegou ao RN, não conseguiu 
produzir biscoitos no nível 
que desejava. A Nutriday, 
que foi adquirido pelo fundo 
Rio Bravo, do empresário 
Eduardo Patrício, em 2010, 
tem farinha láctea como 
seu principal produto. É 
possível que as duas fábricas 
permitam a escala que a 
Paraty, com 120 produtos, 
pleneja para o Nordeste.

INSS paga
O INSS começa, hoje, o 
pagamento dos aposentados 
e pensionistas da Previdência 
Social, juntamente com a 
segunda parcela do 13º salário. 
A soma dos recursos que 

serão liberados representa 
uma injeção de mais R$ 650 
milhões na economia do RN. 
O calendário do pagamento 
continua até o dia 7 de 
dezembro, benefi ciando cerca 
de 230 mil pessoas.

Tempos olímpicos

Natal recebe, pela primeira 
vez, as Paralimpiadas 
Escolares, o maior evento 
na área escolar para pessoas 
como defi ciência, organizado 
pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro. Estão programadas 
em oito modalidades, com 
atividades fora de pistas, 
quadras e piscinas,  com 
700 participantes, com um 
concurso de redação.

Junto e misturado
A Comissão de Direito À 
Saúde da OAB/RN promove, 

na noite de hoje, o seminário 
“Outubro Rosa também é 
para homens. Novembro azul 
também é para mulheres”, a 
partir de um tema central: 
Atitude, o essencial no 
combate ao câncer, a ser 
discutido pelo cirurgião 
Leonardo Barreto, urologista 
Paulo Medeiros, nutricionista 
Mychell Kytchia e a advogada 
Vandréa Alves.

Muitas respostas
A iniciativa da direção local 
do IBAMA em responder 
a um artigo do empresário 
Silvio Bezerra chorando as 
pitangas do empresariado 
local, terminou aumentando 
a ração contra a sua conduta. 
Muitas entidades publicaram 
notas apoiando os pontos de 
vista de Silvio e criticando o 
IBAMA/Rn.

Ganha & ganha
No último jogo do ABC, 
quando o Botafogo sagrou-
se campeão da Série B, no 

Estádio Mane Garrincha, em 
Brasília, todo mundo se deu 
bem: O Botafogo Campeão 
e o ABC saiu com uma cota 
de R$ 350.000,00. A renda da 
partida somou R$ 444.000,00 
– deu para pagar a cota.

Juventude na UFRN
A Universidade Federal 
realiza, hoje e amanhã, 
o Seminário Juventude, 
Políticas Públicas e 
Desenvolvimento territorial, 
com a apresentação das 
experiências desenvolvidas a 
partir de projetos realizados 
pelo LabRoral, contando com 
apóio do CNPq.

RN Sustentável
O programa 
RN Sustentável 
(sempre ele), 
fi nanciado 
pelo BIRD, 
continua 
bancando tudo 
que é ação do 
Governo do 
Estado. Agora, 

disponibilizou recursos da 
ordem de R$ 2.805.000,00 
para implementação dos 
serviços de digitalização 
dos arquivos do ITEP e 
aquisição do equipamento de 
digitalização.

Rio Grande mais pobre

• Hoje, no LabCom da UFRN, tem 

o 8º Boom – Mostra de áudio visual 

dos alunos de Comunicação.

• A Assembléia concedeu o título 

do Cidadão do RN ao médico 

Josalmir José Melo do Amaral e ao 

brigadeiro Hudson Potiguara.

• Hoje é o Dia de Ação de Graças.

• Três chapas disputam a eleição 

do Sindsaúde dias 14 e 15 de 

Dezembro.

• A Secretária de Segurança, 

Kalina Leite, virou alvo de um grupo 

organizado em guerrilha virtual.

• Completa 125 anos, hoje, da 

extinção da Comarca de Santa Cruz.

• A Clínica Dickson Fonseca 

estendeu o tapete vermelho na 

calçada da avenida Campos Sales. 

É Natal.

• Num brunch, no restaurante 

Taboleiro (hotel Quality”, o Burro 

Elétrico apresenta, hoje, sua 

programação para o Carnatal.

• Faz 80 anos, hoje, de um episódio 

de grande repercussão política: 

o assassinato do major Artur 

Mangabeira, em São Paulo do 

Potengi.

• Começa hoje, em Mossoró, o 

Congresso Interdisciplinar Potiguar, 

promovido pela Ufersa.

ZUM  ZUM  ZUM

Todos, ainda, pelo hub 

Ser mais gente

Faz sentido a preocupação dos representantes do setor 
produtivo potiguar acerca do adiamento do anúncio, pela 
Latam, do local onde planeja instalar seu centro de conexões 
no Nordeste. 

A previsão era que a escolha fosse divulgada no fi m des-
te ano, mas a companhia já transferiu a decisão para o pró-
ximo ano, sob a alegação de que o setor aeroportuário passa 
por momento delicado.

Evidentemente que a empresa tem todo o direito – e mais 
do que isso, a obrigação - de refazer seus planos, quanto mais 
um desta dimensão, que deve mexer com volume de recur-
sos aproximado de R$ 10 bilhões. 

Implantar um “hub” sem acompanhamento detalhado da 
situação e da reação do mercado seria apostar no prejuízo, 
o que a Latam nem qualquer outra empresa, seja qual for o 
ramo, faria.

Daí que aguardar a melhor ocasião para retomar a ideia é 
compreensível, ainda mais quando este novo momento está 
delimitado. O prazo é o primeiro semestre do próximo ano.

A preocupação dos que fazem e pensam a economia do 
Rio Grande do Norte também faz todo o sentido. Um inves-
timento desta ordem traz refl exos para inúmeros segmentos, 
não somente aqueles voltados para o setor aeroportuário.

É que do mesmo modo que a companhia aérea estuda e 
planeja seus investimentos, o empresariado local faz o mes-
mo, visando atender as novas demandas de mercado que ha-
verão de surgir com a implantação do hub.

O que surpreende é que a convicção de vários meses atrás 
manifestada e reiterada inúmeras vezes pela empresa aérea 
foi mudada, mesmo depois dos estudos e das consultorias 
contratadas para apontar o melhor local para o investimen-
to. O anúncio do novo local do hub, então, era tido como certo.

A preocupação local advém do fato de que as análises 
apresentadas apontavam o RN com certa vantagem, embora 
isto não tenha sido dito, em relação aos outros estados com 
os quais disputa a escolha, Pernambuco e Ceará.

O estado, aí incluídos não somente os gestores públicos 
de todas as esferas, mas o empresariado local, precisa man-
ter viva a defesa do hub, ainda que o projeto tenha sido adia-
do para o próximo ano. 

Não se imagina que o peso político possa interferir numa 
decisão que se supõe absolutamente técnica e empresarial. 
De todo modo, o RN precisa alicerçar as vantagens de que 
dispõe para que elas signifi quem, de fato, diferença a seu fa-
vor. Estas vantagens têm de ser tão fortes quanto capazes de 
vencer até supostas interferências de outras naturezas. 

A gente não tinha estante ou prateleiras em casa com li-
vros. Então, toda tarde, eu ía até a Biblioteca Municipal de 
Bom Jesus para mergulhar naquele oceano e encontrar os 
peixes que me interessavam. Nunca tive uma barbie. Mas, ga-
ranto, sabia usar minha imaginação, com minhas bonecas de 
pano. Devo isso, principalmente, às minhas leituras. Ao “Me-
nino do Dedo Verde”, a “Fernão Capelo Gaivota”, passando 
pelo “Pequeno Príncipe”, a “A Moreninha”, “Menino de Enge-
nho” e “Reinações de Narizinho”. Já em Natal, a primeira vez 
que fi z uma fi chinha na (fi nada) Biblioteca Câmara Cascudo 
e peguei Feliz Ano Velho, de Marcelo Rubens Paiva, senti uma 
espécie de ineditismo na vida. Parecia que era a primeira vez 
que eu pisava e sentia o chão, andava pelas ruas e sentia a bri-
sa me pertencendo. Eu era, fi nalmente, uma pessoa que tinha 
uma fi cha na Biblioteca e podia levar livros emprestados para 
casa. Era como se me tornasse um pouco mais gente.

Uma pesquisa encomendada pela Fecomércio do Rio de 
Janeiro sobre os hábitos culturais do brasileiro, que entrevis-
tou milhares de pessoas em 70 cidades de nove regiões me-
tropolitanas revelou que setenta por cento das pessoas não 
leram um único livro no ano passado. Ou seja, de dez pesso-
as, apenas três se deram ao trabalho de ler alguma coisa. A in-
ternet acessada nos smartphones é apontada como uma das 
grandes responsáveis pela queda da leitura, principalmente 
com o público mais jovem. O lazer de um modo geral tem 
sido posto de lado. Houve queda na ida ao cinema e, em se 
tratando de teatro, a falta de atividade cultural nesse quesito 
é ainda mais assustadora: 89% não assistiram uma peça se-
quer entre 2013 e 2014.

Falta de tempo e de dinheiro talvez sejam uma das maio-
res justifi cativas para esses dados. Mas conforta Não consigo 
imaginar a formação social e política de um indivíduo (e sua 
função no mundo além de fazer sombra) sem que ele passe 
pelo hábito contínuo da leitura e suas implicações co-mo de-
senvolver o pensamento crítico e discernimento do mundo e 
os vários mundos. Os argonautas da internet içam a teoria de 
que essa ferramenta não permite mais que as pessoas “per-
cam tempo” lendo textos longos e logo soltam um “ninguém 
lê”. E é para fi car por isso mesmo? Não me parece um fenô-
meno ao qual tenhamos de nos conformar. 

Escrevi esse texto motivada pela pesquisa da Fecomercio 
do Rio de Janeiro e porque, dia desses, a canção “Livros”, de Cae-
tano Veloso não me saía da cabeça, em cujo trecho ele diz: “Mas 
os livros que em nossa vida entraram / São co-mo a radiação de 
um corpo negro / Apontando pra expansão do Universo / Por-
que a frase, o conceito, o enredo, o verso / (E, sem dúvida, sobre-
-tudo o verso) / É o que pode lançar mundos no mundo”.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA COORDENADORA DE RECURSOS 
HUMANOS, ADNA LÍGIA DIAS, SOBRE 
O ALTO NÚMERO DE CRIMES CONTRA 
HOMOSEXUAIS NO ESTADO

O IEP não identifi ca a 
causa da morte como rime 
homofóbico”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

A  P R Ó S T A T A  S E  L O C A L I Z A  N A  P A R T E  B A I X A  D O  A B D Ô M E M ,  A B A I X O  D A  B E X I G A  E  N A  F R E N T E  D O  R E T O

Tempos olímpico
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São Paulo - Aqui, Senhor 
Redator, nesta Paulicéia Des-
vairada, cumpro uma agen-
da que exige disciplina. Es-
tou no coração de São Paulo, a 
dois passos da Livraria Cultu-
ra. Nesses seis dias - ainda fi co 
um pouco mais - vi três expo-
siçõesna Pinacoteca, uma de-
las a belíssima Coleção Ed-
son Queiroz;a instalação so-
bre Câmara Cascudo, no Mu-
seu da Língua Portuguesa; as 
peripécias de 007 e Chatô, o 
Rei do Brasil; o show de Ân-
gela Maria e Cauby Peixoto; e 
Tarcísio Meira com a peça ‘O 
Camareiro’. 

A rotina é rígida: jornais 
e revistas depois do café e fe-
chara coluna aqui no hotel já 
que precisa seguir até meio-
-dia. Antes do almoço olho à 
prateleira das novidades qua-
se diárias da Livraria Cultura. 
A cidade grande ajuda. A ci-
vilização moderna sabe pres-
tar e cobrar pelos serviços que 
presta. Não é difícil fazer reser-
vas em restaurantes, comprar 
ingressos de shows e teatros, e 
marcar alguns encontros e vi-
sitas. É uma questão de tem-
po. Um jogo feito de peque-
nas antecedências. Improvi-
sar, aqui, é fatal.

E convenhamos: ter to-
dos os jornais facilita. Por es-
ses dias ando acompanhando 
a discussão em torno dos três 
poemas descobertos por uma 
professora de literatura da 
Universidade de São Carlos 
nas páginas de ‘Raça’, a revis-
ta literária que circulou entre 
1927 e 1934. Feita a louvação 
da descoberta, n’O Globo, que 
registrei na coluna de sábado, 
vieram as primeiras impres-
sões dos críticos sobre aquele 
Carlos Drummond de Andra-
de tão jovem, derramando-se 
em versos, sem medo da vida 
e da glória.

Escrevo longe dos livros, 
sem poder consultá-los, pre-
so a estes poucos metros de 
um quarto de hotel e sou fraco 
em matéria de Internet. Com-
proos jornais na banca aqui 
da calçada, onde também te-
nhorevistas novas que che-
gam. A primeira mão de O 
Globo - a descoberta dos três 
poemas - acabou despertando 
a área de cultura do Estado de 
S. Paulo que foi ouvir alguns 
críticos especializados na po-
esia de Carlos Drummond de 
Andrade. Virou o must literá-
rio desse novembro pobre de 
novidades. 

Nada guardo na memó-
ria da bibliografi a do profes-
sor Wilton José Marques, cita-
do no Estadão, o orientador de 
Mayra Fontebasso, a sua mes-
tranda e descobridora dos três 
poemas. Mas, conheço bem o 
poeta e crítico Antônio Carlos 
Secchin. Sei que ele é o orga-
nizador do livro ‘25 poemas 
da Triste Alegria’, de Drum-
mond. Sei também, e atesto 
como seu amigo e admirador: 
é a maior referência da fase 
iniciante do poeta de Itabira, e 
muito parecido com este dos 
poemas descobertos na revis-
ta ‘Raça’.

Conheço a fi gura refi na-
dade Silviano Santiago. Gene-
roso, prefaciou um já esqueci-
do livro de crônicas que lancei 
há quinze anos. Assim como 
é conhecido o levantamento 
da poesia dummondiana, an-
tes de 1930, de John Gledson. 
Como lembra Silviano, ‘no 
bom linguajar de hoje, Drum-
mond era um jovem poeta 
porra louca’. Quanto ao título 
da crônica de hoje - Aventura 
e Rotina - e antes que apare-
ça um apressado descobridor 
do óbvio, pedi emprestado a 
Gilberto Freyre.Só por falta de 
criatividade...

Aventura e rotina

“São Paulo! Minha Londres 
das neblinas fi nas!...”
Mário de Andrade

1 - EUFORIA  
Um forte altruísmoàs ve-

zes excessivo, sem ser necessa-
riamente negativo, marca a re-
tórica do Governo do Estado. É 
como se os deuses lhe tivessem 
destinado a nobre missão de 
começar o mundo outra vez. 

2 - MEMÓRIA
É verdade que a memória 

coletiva é curta e acaba regis-
trando muito mais o gesto de 
quem de fato inaugura do que 
o nome de quem por ventura 
tenha sido importante e deter-
minanteno passado recente.

3 -EXEMPLOS
A governadora Wilma de 

Faria instalou boa parte da 
rede de esgotos, construiu mais 
da metade da estação de tra-
tamento do Baldo, mas nada 
concluiu. Também falhou na 
promessao governo Rosalba.

4  - MÉRITOS
O governo Robinson con-

cluirá as obras e conquistará o 
mérito legítimo, mas sem dei-
xar de convidá-los na inaugu-
ração. Pondo um fi m nessa tra-
dição feia e raivosa que empo-
brece nosso espírito público. 

BRILHO - O médico Ney 
Fonseca tomou posse na 
Academia Brasileira de 
Pediatria, uma instituição que 
reúne os mais consagrados 
pediatras do Brasil. Em sessão 
plenária solene realizada em 
Cuiabá, Mato Grosso.

TEMAS - Os imortais da 
Academia discutiram os 
problemas da criança em 
ações existentes, como traumas 
da separação dos pais, adoção, 
o vício e as drogas, juizado da 
família e assistências jurídica e 
psicológica.

AGENDA - A pernambucana 
Georgia Maia lança em Natal, 
dia 26, na Saraiva do Midway, 
o seu novo livro para jovens: 
‘Cuidado! Cão Apaixonante’. 
Ela conta a história da menina 
Luíza ede Bob, seu pequeno 
cão.

DICA - O texto assinado 
por Renato Fernandes na 
edição novembro de ‘Poder’, 
revista de Joyce Pascowitch, 
faz muitas revelações sobre 
o ator Grande Otelo. Era 
um indomável e genial 
descendente de escravos.

ELEIÇÃO - Dia 2 de dezembro 
o Comitê de Imprensa da 
Assembléia se reúne para 
eleger o Parlamentar do Ano 
avaliando a atuação dos 24 
deputados. Tudo com o voto 
secreto de cada jornalista. E 
haverá surpresa?

VIDA - Doe sangue. Não só 
para atender aos apelos da 
Destaque, promotora do 
Carnatal. Doe sangue sempre 
que puder. O Hemonorte 
recebe dia 25, com as portas 
abertas o dia inteiro. Sangue, 
já se disse, é vida.

AFAGO - Geraldo Batista: 
bastava você acreditar na boa 
fé deste seu admirador e já 
seria sufi ciente para afagar 
o coração do artista. Quanto 
mais seu elogio à crônica 
sobre Oswaldo Lamartine. 
Lavou a alma cansada.

ESTRANHO - O senador 
Garibaldi Filho ocupou a 
tribuna do Senado para 
pedir ao governo reformas 
profundas na Previdência. 
Perfeito. Mas ele não foi o 
ministro até outro dia? Como 
não propôs logo?

VITÓRIA - O governo Robinson 
Faria não começou bem com 
o Portal da Transparência 
sobre as contas ofi ciais, mas 
chega ao fi m do primeiro ano 
com boa avaliação. Cumpriu 
bem o dever que a sociedade 
esperava.

LIVRO - Albany Dutra, um 
jovem missionário, lança dia 
8 de dezembro, 18h30m no 
Colégio Marista, seu livro de 
mensagens ‘Bom Dia a Todos’. 
É o título das refl exões que ele 
envia todas asmanhãs pela 
Internet.

CLOWNS - Criado o 
Laboratório de Cena Clowns 
de Shakespeare e inscrições 
já estão abertas a quem 
interessar. Aulas de15 e 27 de 
fevereiro de 2016, das 14h às 
21h. Informações: http://goo.
gl/forms/7czMDkxOM7

FIM - A Philips comunicou a 
supermercados e drogarias 
de todo o Brasil que não mais 
fabricará a tradicional pasta 
de dentes da marca. Já o 
Leite de Magnésia apesar de 
décadas e décadas continua 
nas prateleiras.

PALCO

CAMARIM

Jornal De
Caro amigo Roberto,  
Leitor e admirador da sua coluna, uma indagação rema-

nesce: por que não faz uma coluna diária? A sua competên-
cia de repórter, aliada a um texto excelente, justifi cam que as-
sim proceda. Fica a sugestão.
Ney Lopes
Via email

Jornal De – 2
Caro Roberto,
Apenas para reforçar que a autorização do pagamento de 

auxílio alimentação a servidores do Tribunal de Justiça não 
partiu do atual presidente, desembargador Cláudio Santos, 
como afi rma a nota intitulada Ilegal na edição de 18/11. 

A decisão do juiz Airton Pinheiro é baseada em medida 
tomada  a 9 de julho de 2014. O desembargador Cláudio San-
tos assumiu a Presidência do TJ em janeiro deste ano. 

Saudações do amigo, 
Rubens Lemos Filho (Comunicação Social/TJ)
Via email

Ruhama
A medicina ainda precisa pesquisar muito, só que os go-

vernos não dão importância a uma causa tão presente nos 
dias atuais. Essa menina está aí pra desafi ar a medicina.
Maria Do Socorro
Via Facebook

Júlio Protásio x Amanda Gurgel
Vai fi car legal essa briguinha. Quero que ela peça a pri-

são dos envolvidos na operação Impacto, abafada e enterra-
da pelos políticos e o Judiciário. 
Fabiano Silva
Via Facebook

Júlio Protásio x Amanda Gurgel – 2
Quem cai é ele nesse embate. A política natalense precisa 

deixar certos personagens/perfi s para trás.
Higor Nunes
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Bem, mal e relativismo
A palavra da moda é relativismo. No âmbito da fi losofi a, 

trata-se de um termo bem mais velho que a Sé de Braga, em-
bora só nas últimas décadas tenha adentrado ao debate so-
cial de um mundo revolvido pela explosão de conhecimen-
tos e pelo abalo de antigas crenças e padrões. Recentemen-
te, emergiu com força nas redes sociais, em postagens iradas 
contra os que “relativizaram” os atentados em Paris, confron-
tando-os com a rotina de dor e mortes provocadas pelo ter-
ror em outras partes do planeta sem que tais fatos alcancem 
na mídia a mesma visibilidade dos ataques parisienses.

O relativismo cognitivo, aquele de que se ocupam os fi ló-
sofos, nega a possibilidade das ideias absolutas e considera a 
mutabilidade de nossas percepções e interpretações. Já o re-
lativismo cultural, que inspira e sustenta o debate social, real-
ça a necessidade de reconhecer o valor de cada sistema cul-
tural, na contramão do etnocentrismo e sua oposição a tudo 
que difere de um  determinado ponto de vista.

Deixo aos eruditos a discussão sobre o relativismo cogni-
tivo, aí incluído o argumento de que o relativismo se autorre-
futa, pois sua adoção implica aceitar também a ideia de que 
o relativismo é falso. 

Como simples jornalista e tropego militante espiritual, re-
signo-me em tentar entender a questão olhando para o mo-
vimento da vida e para minhas próprias mutações – e isso 
é  bastante para  convencer-me de que só a soberba nos faz 
acreditar que podemos apreender toda a verdade e, assim, 
transcender a fragilidade da condição humana.

Quando olho para o universo ou mergulho em minhas 
contradições, não há como não concordar com o rabino e 
escritor Nilton Bonder, em seu interessante Código Penal 
Celeste: “A integridade só pode ser vivida na condição de 
fragmento”. 

Nada em nós é absoluto, lembra o autor. E, dessa perspec-
tiva, a vida não é mais vista “como uma entidade, mas como 
uma função”, dinâmica e vulnerável. 

No Gênesis, o dolo de Adão, ao comer da Árvore da Sabe-
doria – a árvore do bem e do mal – , é querer alcançar o abso-
luto. Para isso, ele tenta separar o bem do mal, mas, ao iniciar 
a sombra como uma entidade arrancada do objeto que lhe 
dá origem, faz nascerem o impulso ao mal e o desejo de ser 
bom, também fonte de transtornos e perversões.

Querer ser bom, negando o mal (uma visão absoluta), de-
monstra a incapacidade de aceitar-se como fragmento e ati-
ra-nos à falsidade da ilusão e seu séquito de medos. E, como 
diz Bonder, evocando o rabino Pinchas de Koretz, “quando 
uma pessoa tem medo de alguma coisa, ela é subjugada a 
essa mesma coisa”. 

Percebendo-se maus, muitos homens se tornam capa-
zes de fazer o bem, como demonstram as sagas de inúmeros 
santos. Mas a intenção do absoluto e da bondade pode resul-
tar em intolerância e atrocidades, como provam a História e 
a atualidade humanas.

A paz e o bem, penso, pedem humildade e esta nos con-
duz, primeiro, à aceitação de nossa condição de parte (frag-
mento) da grande Vida, vulnerável no eterno movimento do 
cosmos.  

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br

P R O D U Z  C E R C A  D E  7 0 %  D O  S Ê M E N ,  L I Q U I D O  Q U E  C O N T É M  O S  E S P E R M A T O Z Ó I D E S
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Calçadão de Ponta Negra
A prefeitura fez o novo calçadão de Ponta Negra deixan-

do um espaço entre o enrocamento (pedras) e o local do pas-
seio. Esse espaço é de areia. Creio que a ideia seja de deixar 
ele livre para que possamos contemplar a paisagem da praia. 
Pois bem, esse espaço está sendo ocupado pelos barraquei-
ros com mesas e cadeiras, sombreiros, alimentos, motos, etc. 
Virou depósito de material, expansão da barraca pois ven-
dem de tudo ali e até os poucos bancos que permitem olhar o 
mar estão ocupados por eles. Acredito que ali seria bom um 
ajardinamento e mais bancos para que possamos fi car sen-
tados vendo o mar, papeando e namorando. Os espaços co-
merciais já estão delimitados e precisam respeitar o regula-
mento. Na calçada também são vistos vendedores diversos. 
As vezes vejo fi scais e não entendo o que acontece pois sem-
pre que caminho observo as mesmas irregularidades. Enten-
do o problema social num Brasil dilapidado, mas regras são 
regras.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Potiguares em Paris
Olá, galera do NOVO. Gostei pra caramba dessa história 

das meninas potiguares em Paris... fi cou muito bacana.
Icaro César
Via NOVOWhats

HUB
Já escrevi no NOVO que esse tal de HUB é a cara das zo-

nas livres cuja sigla esqueci, prometidas pelo Deputado H. Al-
ves e pela Senadora Rosalba e pelos demais políticos e nunca 
passou de promessas vans. 
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Ameaça 
A maior ameaça à saúde pública, não é mosquito e sim 

uma população que joga lixo nas ruas e em terrenos baldios 
dando lugar a reprodução desses mosquitos como uma sim-
ples e “inofensiva” tampinha de garrafa serve de local para re-
produção das larvas. O homem é o maior perigo para outros 
homens. Amanheci meio revoltada com a humanidade, ou 
será que estou certa?
Luísa 
Via NOVOWhats

José Adécio 
“Eu vou fazer uma política meio maluca”, José Adecio. Tá 

de brincadeira! Que nivel! 
Rafael Meira
Via NOVOWhats

Na madrugada de 16 de 
agosto de 1992, quando eu ti-
nha 13 anos de idade, o tele-
fone da nossa casa tocou. Não 
me recordo se eram 2h ou 3h 
da manhã, mas a madrugada 
corria solta quando aconte-
ceu. Apesar da condição de re-
cém-adolescente, soube des-
de o primeiro toque que aque-
le telefonema traria más notí-
cias sobre meu irmão, Marcos 
Fialho, 21 anos de idade, estu-
dante de agronomia que mo-
rava no interior e frequentava 
festas todos os fi ns de semana, 
submetendo-se aos perigos 
da estrada noturna, do consu-
mo do álcool e de companhias 
tão jovens quanto ele, desfru-
tando da juventude desenfre-
ada e inconsequente distan-
te dos pais. Infelizmente, eu ti-
nha razão em minha intuição 
juvenil. Lembro de ter fi cado 
parado na cama, mas ouvi mi-
nha mãe lá do quarto dela di-
zer: “Sou a mãe dele. Aconte-
ceu alguma coisa?” E depois 
de alguns segundos intermi-
náveis, perguntar incrédula: 
“Morreu?” Após desligar o te-
lefone, minha mãe caminhou 
para o meio do corredor de 
nosso apartamento, próximo 
ao meu quarto. Na extensão 
das paredes do corredor, ha-
via fotos minhas e de Marqui-
nhos, como o chamávamos. 
Parou diante do retrato dele, 
abraçando-se a si própria pe-
los ombros e disse: “Meu fi lho, 
meu amor.” Naquele momen-
to, obriguei-me a sair da pa-
ralisia e fui abraçá-la. Porque 
dali em diante, ela só tinha a 
mim no mundo. Nos dias, me-
ses e anos que se seguiram 
a este momento de profun-
da tristeza, aprendi uma das 
maiores e mais duras verda-
des desta vida: os pais não de-
veriam viver para ver seus fi -
lhos morrerem.

No entanto, não quero ilus-
trar com essa narrativa a dor 
de minha família, mas a força 
da minha mãe. Porque o pior 
dessa história é que ela teve 
uma das mais trágicas traje-
tórias que conheço de per-
to. Marquinhos, que foi assas-
sinado, foi seu segundo fi lho 
morto. E durante toda a vida, 
nossa mãe acumulou perdas 
inestimáveis. Fosse a irmã que 

a criou, Evane, que teve um 
derrame fatal e repentino. Ir-
mão, Adjuto, vítima de infar-
to. Os que pereceram de aci-
dentes de carro, Armando 
e Zé Augusto. E, claro, seus 
pais. Meu avô morreu na vés-
pera do seu casamento e mi-
nha avó passou mal em meio 
a uma festa em nossa casa de 
Pirangi. Tanta gente morren-
do o tempo todo ao seu redor 
lhe dava a certeza de que um 
dia chegaria sua vez.

No entanto, apesar de tan-
tas provações, ela mantinha-
-se fi rme, ativa e conscien-
te. Encontrava motivação na 
fé católica fervorosa e na ne-
cessidade de criar o fi lho que 
restara. Sempre contava mi-
nha história como sendo mais 
um desafi o que ela venceu. Da 
gravidez difícil à primeira in-
fância cheia de doenças e fra-
gilidades, dos momentos trau-
máticos pelos quais passei até 
o jovem saudável e mental-
mente equilibrado que fui um 
dia, ela se surpreendia que as 
coisas estivessem “terminan-
do” bem. Brincava comigo que 
eu era o seu “salvador”, pois vie-
ra ao mundo para dar um sig-
nifi cado, uma razão para viver. 
Dizia até que eu era uma es-
pécie de “Jesus”, já que era fi lho 
de Maria e José. Uma vez, res-
pondi provocativo: “a diferen-
ça é que eu existo, né, mãe?” E 
ela fi cava danada de raiva para 
depois perceber que eu só es-
tava brincando.

Resolvi escrever uma crô-
nica saudosa sobre ela após 
folhear o novo livro do escritor 
Marcelo Rubens Paiva, “Ainda 
estou aqui”, no qual ele conta 
a história da sua mãe. Porque, 
ultimamente, tenho pensa-
do muito sobre a minha mãe 
e em como ela ainda está pre-
sente em diversos aspectos de 
minha vida. Ela partiu de re-
pente, a exemplo dos fi lhos e 
irmãos. O fi m de rama já es-
tava criado, encaminhado na 
profi ssão, casado e talvez por 
isso, por perceber que a mis-
são estava cumprida, decidiu 
(ou decidiram por ela) que es-
tava em tempo de descansar 
dessa vida aperreada e angus-
tiante demais. 

Minha mãe ainda está pre-
sente em diversos símbolos, 

sinais espalhados por minha 
casa. Seu nome, por exemplo, 
constava renitente na agen-
da do celular, pois nunca ha-
via tido coragem de apagar. 
Deletar seu contato telefôni-
co, seria como, por fi m, reco-
nhecer sua morte e, ao fazê-lo, 
eliminá-la defi nitivamente do 
mundo no qual, a rigor, ela já 
não habita há 3 anos. Incons-
cientemente ou não, eu me 
sentia na obrigação de perma-
necer em estado de eterna ne-
gação, pois considerava este o 
meu dever de fi lho que amava 
incondicionalmente.

Sentia sobre meus ombros 
a responsabilidade (e capaci-
dade, por mais ilógico que fos-
se) de decidir sobre a conti-
nuidade dela entre nós, como 
se pudesse ser eu a matá-la 
com um simples comando 
no aparelho móvel em 2015 
e não uma suposta infl ama-
ção na vesícula em 2012. Por 
via das dúvidas, o contato dela 
continuou lá como uma for-
ma de lembrar-me dela a cada 
vez que o visualizava, até que 
o próprio celular morreu e o 
novo aparelho, por ter sido 
comprado num mundo dife-
rente, em que a minha mãe já 
havia partido, nunca registrou 
a palavra “Mainha” em sua 
agenda.

Uma das fotos sobre mi-
nha mesa de trabalho é um re-
trato dela, tirada em uma via-
gem com uma irmã e sobri-
nhos. O carro que dirijo tam-
bém foi ela quem comprou e 
depois me repassou. Já vai fa-
zer 6 anos e me recuso a tro-
cá-lo. Porque é bom. Porque 

investir dinheiro em automó-
vel agora não está entre mi-
nhas prioridades de gastos, 
mas desconfi o que o principal 
motivo seja a nostalgia que ele 
inspira.

No entanto, os maiores in-
dícios de que minha mãe per-
manece entre nós está em 
minha fi lha. Não me refi ro a 
nenhuma forma mística ou 
transcendental, mas às lem-
branças que remetem a ela. 
Minha mãe sempre quis que 
eu trilhasse os caminhos tradi-
cionais de um rapaz de respei-
to segundo seus valores: es-
tudasse, arrumasse um bom 
emprego, casasse com uma 
mulher, procriasse, cresces-
se e me multiplicasse. Amém! 
Mas como as coisas demoras-
sem mais do que ela desejava, 
chegou mesmo a verbalizar 
certas concessões: “Meu fi lho, 
você não quer engravidar al-
guma menina não? Uma na-
moradinha, qualquer uma, 
pra eu poder ter um neto. Não 
quer não?” Ficou feliz e ali-
viada quando casei, mas não 
chegou a conhecer a neta, que 
só nasceu um ano após sua 
partida. E é essa a razão prin-
cipal que acalenta meu senti-
mento de que ela está aqui: o 
sonho que tinha de conhecer 
os netos.

Fico imaginando, nos fi ns 
de semana, que vou pegar o 
carro e sair de Ponta Negra, 
onde moro, até Pirangi, onde 
ela morava e para onde íamos 
com frequência, minha mu-
lher e eu. Também devaneio 
sobre as peraltices da minha 
fi lha divertindo sua avó pater-
na, assim como fazem com to-
dos os adultos que a conhe-
cem. Por fi m, penso que as es-
colhas que tenho feito e os ca-
minhos que tenho trilhado 
sofrem um pouco de sua in-
fl uência além-vida, pois com 
certeza, eu recorreria a ela 
para me aconselhar antes de 
me decidir pelo que fazer. Até 
porque, uma presença tão for-
te na vida de alguém, nunca 
se esvai por completo. Sem-
pre fi ca algo quase concreto, 
nem que seja o pseudo-abs-
trato sentimento de saudade.  
Por tudo isso, eu digo sempre 
para mim mesmo que ela “ain-
da vive!”

Ainda vive

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

Q U A N D O  H Á  P R E S E N Ç A  D E  C Â N C E R ,  A  G L Â N D U L A  E N D U R E C E

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Um milagre chamado 
Ruhama, a menina

com estrela

@DMSadesivos mencionou o 
NOVO ao falar da notícia que 
em que Dilma corta salários, 

mas não dispensa uso do 
helicóptero: @NovoJornalRN 

Se fosse descontado do 
salário dela, dispensaria 

rapidinho! Em contra partida 
o maior homem que já viveu, 

andava a pé!

A imagem mais comentada e curtida do instagram do NOVO 
(novojornalrn) foi a foto do #gentequefazonovo do troféu da 
matéria mais lida, que foi para o desk das mídias sociais. Isso 
mesmo, nós que escrevemos no Instagram, Facebook e Twitter 
ganhamos o troféu da matéria mais lida. 

Em nosso canal no Youtube 
o vídeo no qual o oncologista 

José Ricardo dá cinco dicas 
de prevenção contra o câncer 

em animais de estimação 
foi um dos mais vistos pelos 

seguidores do NOVO.  

#OlharNovo

No Olhar NOVO de hoje a 
foto do nosso repórter Rafael 
Barbosa da Praia do Barra de 
Cunhaú. 

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn Youtube @novojornalrn
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A 
mediana das pro-
jeções para o 
IPCA do ano ul-
trapassou o teto 
da meta no Re-

latório de Mercado Focus e 
está agora em 6,64%. No le-
vantamento anterior, o pon-
to central da pesquisa estava 
em 6,50%. No levantamento 
de quatro semanas atrás, em 
6,22%. Os dados foram divul-
gados ontem (23) pelo Banco 
Central, que já avisou não fo-
car mais 2016, mas, sim, 2017 
em sua tarefa de levar a infl a-
ção para o centro da meta.

No caso de 2015, a media-
na avançou de 10,04% para 
10,33%, registrando a décima 
semana consecutiva em que 
há alta das estimativas para 
esta variável. Há quatro edições 
do documento, a mediana esta-
va em 9,85%. No caso do Top 5 
de 2015, o ponto central da pes-
quisa passou de 10,28% para 
10,53%. Há quatro semanas, 
essa mediana estava em 9,95%.

Para 2016, o grupo dos 
analistas que costuma acertar 
mais as estimativas, manteve 
a perspectiva para o IPCA em 
6,98% pela segunda semana 
seguida. Quatro edições atrás 
do boletim Focus, estava em 
7,30%. 

No Relatório Trimestral de 
Infl ação (RTI) de setembro, o 
BC havia apresentado estima-
tiva de 9,5% para este ano tan-
to no cenário de referência 
quanto no de mercado. Pelos 
cálculos da instituição revela-
dos no RTI, o IPCA para 2016 
subiu de 4,8% para 5,3% no ce-
nário de referência e passou 
de 5,1% para 5,4% no de mer-
cado. Na ata do Copom mais 
recente, o BC informou que 
suas projeções subiram ainda 
mais tanto no cenário de mer-
cado quanto no de referência. 

Para a infl ação de curto 
prazo, a estimativa para no-
vembro subiu de 0,66% para 
0,85% de uma semana para 
outra ante taxa de 0,60% ve-
rifi cada há um mês. No caso 
de dezembro, a taxa passou 
de 0,75% para 0,82%. Qua-

tro semanas atrás estava em 
0,68%. As expectativas para a 
infl ação suavizada 12 meses 
à frente subiram mais, passan-
do de 6,76% para 7,13% - qua-
tro edições atrás estavam em 
6,50%.

OUTROS ÍNDICES 
Todas já na casa dos 10%, 

as previsões para os índice de 
preço no atacado voltaram a 

subir no Relatório de Mercado 
Focus. A mediana para o IGP-
-DI de 2015 passou de 10,54% 
para 10,90% - um mês atrás 
estava em 10,11%. Para 2016, 
a previsão central da pesqui-
sa Focus saiu de 6,00% para 
6,11% - quatro semanas atrás, 
estava em 6,00%.

No caso do IGP-M de 
2015, a taxa mediana subiu de 
10,26% para 10,38%, bem aci-

ma da expectativa apresentada 
um mês atrás, que era 9,59%. 
Para 2016, o ponto central da 
pesquisa avançou de 6,19% 
para 6,29% - quatro edições an-
teriores estava em 6,01%.

A estimativa para o IPC-Fi-
pe, que mede a infl ação para as 
famílias de São Paulo, subiu de 
10,26% para 10,32%. no caso 
de 2015 - um mês antes, a me-
diana das projeções do mer-
cado para o IPC era de 9,86%. 
Para 2016, a expectativa avan-
çou de 5,12% - taxa da semana 
passada e também de um mês 
antes - para 5,46% agora.

Faltando praticamente um 
mês para fechar o ano, e as pro-
jeções do mercado fi nancei-
ro para os preços administra-
dos de 2015 ainda encontram 
espaço para subir. De acor-
do com o Relatório de Merca-
do Focus, a mediana das ex-
pectativas para este ano avan-
çou de 17,00% para 17,43% de 
uma semana para outra. Esta-
va em 16,11% quatro edições 
atrás do documento.

Para 2016, no entanto, não 
houve mudança das expec-

tativas. De acordo com o do-
cumento, a mediana das esti-
mativas para os preços admi-
nistrados do ano que vem se-
gue em 7,00%, interrompendo 
uma série de nove elevações 
consecutivas das previsões. 
Há um mês, a mediana das es-
timativas para essa variável es-
tava em 6,60%.

O Banco Central voltou a 
revisar para cima sua projeção 
para os preços administrados 
de 2015 e 2016 em sua última 
ata do Comitê de Política Mo-
netária (Copom). Pelos cál-
culos do colegiado, o avanço 
será de 16,9% este ano, e não 
mais de 15,2% como constava 
na edição anterior - no docu-
mento julho estava em 14,8%; 
no de junho, em 12,7%; no de 
abril, a previsão era de 11,8%; 
no de março, de 10,7%, e, no 
de janeiro, de 9,3%. 

Para 2016, BC prevê taxa 
de 5,8% ante variação de 5,7% 
apresentada na ata anterior - 
também estava em 5,7% em 
julho, mas vinha de 5,3%, em 
abril e junho; de 5,2%, em mar-
ço, e de 5,1%, em janeiro.

E M  9 5 %  D O S  C A S O S ,  O S  S I N T O M A S  A P A R E C E M  E M  E S T Á G I O  A V A N Ç A D O

Dólar $ Comercial: 3,73 Ibovespa: +0,4%  48.043,11 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 3,96

Índice de Preço ao Consumidor Amplo ultrapassou teto da meta que era de 6,50% no Relatório de 
Mercado Focus, do Banco Central. Tarefa, agora, é levar a infl ação para centro da meta em 2017

Banco Central projeta 
infl ação de 2016 para 6,64%

OSWALDO CORNETI / FOTOS PÚBLICAS

Agência Estado

// Mediana de 2015 avançõu de 10,04% para 10,33%
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O 
prazo para ca-
dastramento e 
pagamento do 
Simples Domés-
tico, guia de re-

colhimento do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) e demais tributos devi-
dos aos trabalhadores domés-
ticos foi prorrogado até o dia 
30 de novembro. Para regulari-
zar o recolhimento do impos-
to de seus funcionários, o em-
pregador precisa se cadastrar 
no Portal eSocial, do Governo 
Federal, inserindo os seus da-
dos e os do funcionário, e é aí 
que o CPF eletrônico (e-CPF) 
faz a diferença, diminuindo a 
burocracia e o tempo gasto no 
processo.

Se o empregador possuir 
o e-CPF, que possui a mes-
ma validade jurídica do do-
cumento impresso, basta en-
trar no Portal eSocial e execu-
tar 4 passos simples (veja item 
por item abaixo). Sem o e-CPF, 
o empregador deve seguir 7 
passos, três itens a mais, in-
cluindo o cadastramento dos 
dados pessoais, que é dispen-
sado na utilização do certifi ca-
do digital. 

Além disso, o e-CPF tam-
bém dispensa que o emprega-
dor tenha em mãos os recibos 
das últimas duas declarações 
do imposto de renda ou Títu-
lo de eleitor e elimina a neces-
sidade da geração de um códi-
go de acesso. 

// O e-CPF pode ajudar estrangeiros que residem no país e não fi zeram a declaração do IRPF

E N T R E  O S  S I N T O M A S ,  E S T Á  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N I C I A R  A  P A S S A G E M  D A  U R I N A

IPC-S fi ca em 0,94% na 
3ª quadrissemana de 
novembro- A infl ação 
medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor 
- Semanal (IPC-S) 
acelerou para 0,94% na 
terceira quadrissemana 
de novembro, informou 
ontem (23) a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). 

O resultado fi cou 0,08 
ponto porcentual acima 
do registrado na leitura 
imediatamente anterior, 
quando o indicador 
apresentou variação de 
0,86%.

Das oito classes de 
despesas analisadas, três 
apresentaram acréscimo 
em suas taxas de variação: 
Alimentação (1,13% para 
1,58%), Educação, Leitura 
e Recreação (0,20% para 
0,36%) e Comunicação 
(0,27% para 0,30%).

Apresentaram decrés-
cimo em suas taxas 
de variação os grupos 
Transportes (1,52% para 
1,35%), Saúde e Cuidados 
Pessoais (0,65% para 
0,63%), Vestuário (0,87% 
para 0,73%) e Despesas 
Diversas (0,08% para 
0,07%). O grupo Habitação 
repetiu a taxa de variação 
registrada na última 
apuração, 0,65%.

Confi ança da indústria 
cai 2,50% em novembro 
ante outubro - O Índice de 
Confi ança da Indústria 
(ICI) apurado na prévia da 
sondagem de novembro 
caiu 2,50% na com-
paração com o resultado 
fi nal de outubro, de 76,2 
pontos para 74,3 pontos, 
informou ontem  a 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV).

CURTASPrazo para o Simples 
termina dia 30 de novembro

ACESSE O
ESOCIAL :

1
Entre no site www.esocial.
gov.br

2
Cadastre seus dados 
pessoais

3
Tenha em mãos recibos 
das últimas duas 
declarações do imposto 
de renda ou Título de 
eleitor

4
 Gere código de acesso

5
Cadastre os dados do 
empregado

6
Gere a guia de 
recolhimento de FGTS, 
INSS consolidada

7
Pague em alguma 
agência ou ponto de 
atendimento

Fonte: Receita Federal

1 - Entre no site www.esocial.

gov br

2 - Cadastre os dados do 

empregado

3 - Gere a guia de recolhimento 

de FGTS, INSS consolidada

4 -Gere código de acesso

5 - Pague em alguma agência 

ou ponto de atendimento

PASSO A 
PASSO COM 
CERTIFICADO 
DIGITAL:

Mais informações 
em http://campanha 
certifi cadodigital.com.br/
domesticas/ 

Dessa forma, o e-CPF pode 
ajudar, por exemplo, muitos 
estrangeiros que residem no 
país e que não fi zeram a de-
claração do imposto de renda 
nos últimos dois anos e nem 
possuem título de eleitor, bas-
ta ter o CPF. 

“Ainda dá tempo de com-
prar e emitir o e-CPF para di-
minuir a burocracia do Sim-
ples Doméstico”, recomenda 
Claudia Tazitu, gerente-exe-
cutiva de certifi cado digital 
do Serasa Experian. Depen-
dendo da forma de pagamen-
to utilizada o certifi cado digi-
tal pode ser emitido até no dia 
seguinte, já é possível ter o e-
-CPF em mãos para utilizar no 
portal eSocial.

O chamado Simples Do-
méstico é uma guia para reco-
lhimento único de Imposto de 
Renda de Pessoa Física, con-
tribuição previdenciária, con-

tribuição patronal previden-
ciária, seguro de acidentes de 
trabalho, FGTS e indenização 
compensatória dos empre-
gados domésticos, instituída 
pela Lei Complementar 150, 
publicada em junho de 2015. 
É possível também controlar 
a emissão de guias e boletos 
referentes ao FGTS e ao INSS 
consolidado do colaborador.

CERTIFICAÇÃO 
A certifi cação digital é uma 

tecnologia que permite a iden-
tifi cação de pessoas físicas e 
jurídicas no ambiente eletrô-
nico, regulamentada no país 
pela Infraestrutura de Chaves 
Pública Brasileira (ICP-Brasil), 
vinculada à Casa Civil da Pre-
sidência da República. Tem 
validade jurídica e confere aos 
documentos eletrônicos au-
tenticidade, integridade, sigilo 
e atributo de não repúdio.

O empregador deve se cadastrar no site eSocial para regularizar o imposto 
de seus funcionários; se ele  tiver o e-CPF, basta seguir quatro passos
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Secretário de Saúde Ricardo Lagrega informa, após reunião 
com outros setores, que o assunto é complexo e exige tempo

RN vai defi nir protocolo 
para casos de microcefalia

Governo não 
vai poupar 
recursos para 
conter surto 

O ministro da 
Comunicação Social, 
Edinho Silva, afi rmou 
ontem (23), que o governo 
não vai poupar recursos e 
esforços para impedir que 
a epidemia de microcefalia 
no Nordeste avance e 
se espalhe para outros 
Estados do país.

“Quando se fala em 
saúde pública, por mais 
que tenhamos em nosso 
horizonte a questão 
de equilíbrio fi scal do 
governo, eu penso que 
os recursos têm de ser 
destinados para que a 
gente enfrente a questão, 
nem que o governo 
busque posteriormente 
fazer a compensação 
em outras áreas do 
Orçamento”, disse.

O ministro destacou 
ainda que, embora a 
situação preocupe o 
governo, não há porque 
haver “alarde”. Segundo 
ele, a ordem da presidente 
Dilma Rousseff  é para 
“que todas as medidas 
sejam tomadas para que a 
população seja protegida 
e para que o Brasil supere 
essa situação”. Entre 
essas medidas, destacou 
a criação de um grupo 
interministerial para 
preparar um plano de 
enfrentamento. 

// Ricardo Lagreca, secretário estadual de Saúde, comanda reunião com representantes de outras áreas

FRANKIE MARCONE / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

O U T R O  D O S  S I N T O M A S  É  D O R   N A  P A R T E  B A I X A  D A S  C O S T A S  O U  N A  P É L V I S

O 
Rio Grande do 
Norte continua 
sem um proto-
colo local para 
a c o m p a n h a -

mento de casos de microce-
falia. Representantes do setor 
da saúde pública do estado se 
reuniram ontem (22) para fe-
char um procedimento, o que 
não chegou a acontecer. Tam-
bém não há um prazo para a 
determinação.

Segundo o titular da Sesap, 
Ricardo Lagreca, o assunto é 
complexo e exige tempo, já 
que diariamente surgem no-
vidades sobre os casos. “Isso 
é absolutamente natural em 
situações como essa”, justifi -
ca. “Há dúvidas e não temos 
como tomar uma decisão exa-
ta neste momento”, acrescenta 
o secretário.

Enquanto não se chega a 
uma defi nição, a orientação da 
secretaria é manter uma espé-
cie de protocolo “básico”, adota-
do após o Ministério da Saúde 

decretar situação de emergên-
cia em saúde pública no Bra-
sil, motivado pelo número alar-
mante de casos de microcefalia.

Neste procedimento, as 
unidades de saúde que iden-
tifi carem gestantes com fetos 
com microcefalia devem fazer 
a notifi cação junto à secreta-
ria. Na sequência, as grávidas 
seguem em acompanhamen-
to até o parto.

Escolhido como hospital 
de referência para os casos no 
Rio Grande do Norte, o Onofre 
Lopes entraria para dar supor-
te em casos de exames mais 
complexos quando o bebê já 
tiver nascido. A unidade conta 
com uma ala de pediatria de 
30 leitos, sendo três por enfer-
maria e, ainda, um isolamento 
com um leito.

Outra situação estabele-
cida na reunião é que have-
rá uma divisão por áreas onde 
os especialistas possam defi -
nir procedimentos-padrão a 
serem seguidos. É o caso, por 
exemplo, do acompanhamen-
to dos recém-nascidos em que 
os médicos estudam se será 

preciso realizar tanto os exa-
mes de ressonância magnética 
como de tomografi a computa-
dorizada, ou se apenas um dos 
dois procedimentos basta. 

“A medida que o quadro 
for evoluindo, vamos acres-

centando novos procedimen-
tos e retirando outros”, ressal-
tou Lagreca. 

Ficou estipulado que os 
boletins com os números de 
casos de microcefalia serão di-
vulgados todas as quartas-fei-

ras pela Sesap. Até o momen-
to, foram diagnosticados 52 
casos de microcefalia (47 em 
recém-nascidos e 5 intra-ute-
rinos) e 4 óbitos (sendo um 
por má formação e 3 por sin-
drômetro de microcefalia).
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#arq&decor

U
m tapete, 
quando bem 
escolhido, 
tem o poder 
criar charme, 

conforto e personalidade ao 
ambiente. A tapeçaria clássica 
se mantém no alto sonho 
de quem deseja investir 
(sim, o tapete é um item 
de valor)num bom tapete. 
Mas, assinala o arquiteto 
Mário Araújo, existe uma 
tendência de uso de cores e 
padronagens de geométricas. 
“Muitas vezes precisamos de 
destaque no tapete quando 
os móveis e peças são básicos 
e outras vezes precisamos 
apenas de uma base lisa, 
quando os mesmos são 
clássicos e cheios de detalhes. 
Tudo depende do que temos 
nos móveis, objetos e cores 
no ambiente”, reforça Araujo. 

Como elemento 
decorativo e funcional, o 
tapete está intimamente 
ligado a outros aspectos do do 
espaço. Mistura nem sempre 
é tarefa das mais fáceis. Mário 
Araújo, com experiência 
em projetos residenciais 
e comerciais, aposta na 
sensibilidade e até ousadia. 
“Eu tenho usado tons de azul e 
laranja”, revela. A cor do tapete 
pode ser escolhida, explica o 

arquiteto, em harmonia ou 
contraste ao demais itens do 
espeço. Quem não arreda o pé 
de pisar em tapetes clássicos, 
pode utilizar de móveis e 
adornos contemporâneos 
como forma de atualizar 
a partir da tradição. É 
importante, na hora de 
pensar, na procedência do 
produto. Adroaldo Tapetes, 
Jócil e antiquários estão no 
roteiro de Mário Araújo. O 
arquiteto lembra que, além 
do mundo dos almejados 
tapetes em lã e seda, as 
fi bras naturais e algodão têm 
renovado ambientes internos 
e externos.   

As arquitetas Nara 
Diógenes e Izabeline Dias 
conseguiram bom efeito 
ao dublar tapetes de tons 
neutros como forma de 
contrapor o colorido tecido 
utilizado como revestimento 
de Parede, tudo escolhido na 
Tella Decoração, da Sorveteria 
da Casa Cor Rio Grande do 
Norte. Ainda na principal 
mostra de arquitetura, Renato 
Teles ousou em jogar explorar 
o efeito do tapete posto na 
diagonal do living. “É uma 
forma de gerar sensação 
de movimento”,  explica 
Teles sobre a disposição 
dos tapetes. A coragem para 
arriscar, lembra o arquiteto 
Mário Araújo, é um bom início 
para um resultado inusitado. 

da

Renovação cromática 
O verde que germina, cura, renova e equilibra. Assim 
é a Hortelã, eleita pela Tintas Eucatex como a cor do 
ano de 2016, após um detalhado estudo de Elizabeth 
Wey, presidente do Comitê Brasileiro de Cores (CBC) 
e consultora de cores para a Eucatex. A tonalidade 
conserva as propriedades tranquilas do azul e as 
energéticas do amarelo, conectando as duas emoções.

casa
Charme

O tapete Saccaro 
disposto na diagonal 
cria sensação de 
movimento no espaço 
de Renato Teles na 
Casa Cor

A elegância do 
traçado geométrico 
é inspiração para o 

arquiteto Mário Araújo

ELPÍDIO JÚNIOR / DIVULGAÇÃO
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AUGUSTO BEZERRIL / NOVO FINE / REPRODUÇÃO

Tapetes em tons neutros 
em contraponto ao 
colorido do tecido 
da parede, tudo Tella 
Decoração, na sorveteria 
da Casa Cor RN

Augusto Bezerril
Do NOVO

O U T R O  S I N T O M A  É  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N T E R R O M P E R  O  A T O  D E  U R I N A R
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Audiência pública realizada na Câmara de Natal debate os 
problemas enfrentados pelas instituições que acolhem idosos

Atrasos de repasses 
prejudicam abrigos

Construção de 
abrigo público

Sem previsão de reajuste 

// Instituto Juvino Barreto, maior lar de assistência para idosos no RN:  R$ 127 mil a receber da prefeitura

// Audiência pública na Câmara Municipal: idosos acompanham o debate sobre a realidade dos abrigos

// Deise Guilhermino, 
representante da Semtas: crise

// Eleika Bezerra, vereadora: 
convênios não resolvem

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Regulamentação do lobby, fi m do voto obrigatório, redu-
ção do número de deputados e senadores, bancadas de de-
putados federais com tamanho proporcional à população 
dos estados e disciplinar com mais rigor a prerrogativa dos 
presidentes da República para a edição de medidas provisó-
rias. Essas são algumas das opiniões que encontram respal-
do em mais de 70% dos advogados brasileiros, segundo pes-
quisa de opinião inédita realizada entre janeiro e junho deste 
ano pelo cientista político BolivarLamounier.

Foram aplicadas 1.050 entrevistas com advogados das 
cinco regiões do país, selecionados entre os 986.512 profi s-
sionais inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
de acordo com o porte de seus escritórios. 

O trabalho traça um perfi l das opiniões no âmbito jurídico, 
da política e da economia desses profi ssionais liberais. Embo-
ra os advogados participem intensamente de todos os mo-
mentos da história brasileira, desde a Independência do Bra-
sil até as ditaduras, transições e a estabilidade democrática vi-
vidas pela República, pelo menos nesses temas eles não têm 
conseguido infl uenciar decisivamente o Congresso Nacional. 

NOVOS JUÍZES
Publicado ontem o resultado fi nal do concurso para juiz 

do TJ-RN, é esperada agora a convocação dos 20 primeiros 
aprovados até o fi nal do ano. Mas, na prática, só assumirão 
suas funções em meados de 2016, após serem submetidos a 
curso de formação. Antes tarde do que nunca. 

TRANSTORNOS NO TRTRN 
A redução no horário de expediente do TRT-RN está cau-

sando inúmeros transtornos. A medida desagrada servidores 
e advogados que militam na Justiça do Trabalho. A queda na 
produtividade das Varas já é sentida e até briga por vaga de 
estacionamento tem ocorrido com frequência. Tudo isso pra 
economizar energia.  

NOVO LIVRO EM INGLÊS 
O advogado André Elali e o advogado e economista Mar-

cos Nóbrega vão lançar agora em dezembro o livro “Infras-
tructureandinvestment in Brazil: economicand legal aspects”. 
A obra em inglês será apresentada em Londres e Cingapura e 
trata dos aspectos do sistema regulatório brasileiro e as ques-
tões jurídicas dos investimentos no país. 

Ouvidor do TRE-RN ocupa função nacional
O ouvidor do Tribunal Re-

gional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte, juiz Verlano Me-
deiros, foi escolhido como se-
cretário-geral nacional do Co-
légio de Ouvidores da Justiça 
Eleitoral. Ele passa a ser o res-
ponsável por acompanhar a 
atuação da ouvidorias eleito-
rais  em todo o Brasil e defi nir 
a pauta dos próximos encontros nacionais.  

Renata Maia será a nova defensora 
pública-geral do RN 

A defensora pública Re-
nata Alves Maia foi o primei-
ro lugar na lista tríplice para 
o cargo de defensor público-
-geral do Rio Grande do Nor-
te. O governador Robinson 
Faria já adiantou que deve 
seguir o desejo da maioria, 
indicando, portanto, a defen-
sora Renata Alves Maia para assumir o comando da DPE-RN 
no biênio 2016-2017.

Pesquisa revela o que pensam 
os advogados sobre a política 

MINISTRO DO STF MARCO AURÉLIO MELLO AO DEFENDER RENÚNCIA DE EDUARDO CUNHA

Precisamos de uma 
grandeza maior para 
haver o afastamento 
espontâneo. Quem sabe 
até a renúncia ao próprio 
mandato”

Os advogados Wlademir 
Capistrano e Pablo Pinto em 
dia de eleição da OAB-RN, 
coordenando as assessorias 
jurídicas das chapas

Em dia de eleição, os advogados 
João Victor Hollanda e 
Fernando Cabral demonstram 
a união dos profi ssionais da 
advocacia potiguar

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O

O 
Instituto Juvino 
Barreto, maior 
lar de assistên-
cia para a ter-
ceira idade no 

Rio Grande do Norte, preci-
sou diminuir sua capacidade 
para não deixar de atender os 
71 idosos que atualmente re-
sidem no abrigo. Com espaço 
para acolher até 100 pessoas, 
a casa decidiu deixar de rece-
ber novos pacientes por não 
dispor de recursos fi nancei-
ros para acomodá-los de ma-
neira digna. Sem poder contar 
com o repasse que deveria ser 
realizado mensalmente pela 
Prefeitura de Natal, a direção 
da unidade agora teme que 
a situação possa piorar ainda 
mais.

Com atrasos que chegam 
há três meses, a gestão muni-
cipal acumula hoje uma dívi-
da de R$ 127,5 mil com o ins-
tituto, referente à quantia de 
R$ 42,5 mil que a Prefeitura se 
dispõe a pagar todos os meses 
para manter o abrigo funcio-
nando. O repasse é necessá-
rio, uma vez que o poder pú-
blico, por si só, não possuí ne-
nhuma casa do tipo para aten-
der os idosos abandonados 
ou que se encontrem em situ-
ação de risco.

No entanto, de acordo 
com a própria direção do Ju-
vino Barreto, o valor acordado 
com o município já está defa-
sado. Os custos atuais do ins-
tituto, que englobam despesas 
como medicamentos, funcio-
nários e outras necessidades 
básicas, ultrapassam R$ 100 
mil mensais. Os quase R$ 60 
mil restantes que faltam para 
fechar a conta vêm, normal-
mente, através de doações e 
campanhas de caridade.

A diferença na conta ocor-
re por não ter havido, desde 
2009, qualquer reajuste nos 
valores. Novamente, segundo 
a direção da instituição, nes-
se período foi registrado um 
aumento de 60% nos salários 
dos profi ssionais médicos e 
de enfermagem que traba-
lham no abrigo.

A situação do Juvino Bar-
reto, porém, está longe de ser 
única na capital do estado. To-
das as outras cinco casas de 
idosos que operam na cidade 
também reclamam de atrasos 
frequentes e do congelamen-

to nos repasses, que continu-
am os mesmos desde a ges-
tão da ex-prefeita Micarla de 
Sousa.

Uma audiência pública na 
Câmara Municipal de Natal 
(CMN) discutiu, na manhã de 
ontem (23), melhorias no tra-
to dos idosos da cidade, além 
de soluções para os proble-
mas que afl igem as instituições 
responsáveis.

Segundo explica Ion de 
Andrade, vice-presidente do 
Centro Sócio-Pastoral Nossa 
Senhora da Conceição, entida-
de que mantém a casa Espaço 
Solidário, o debate é importan-
te para buscar respostas dos 
poderes públicos que, como 
diz, têm agido com negligên-
cia em relação aos abrigos.

“Acredito que não há ne-
nhum outro serviço prestado 
à Prefeitura que tenha o seu 
repasse congelado desde a 
gestão Micarla de Sousa. Isso 
demonstra a indiferença com 
que o poder público tem trata-
do a situação das casas de ido-
sos”, declara.

Ele esclarece que o Espa-
ço Solidário abriga atualmen-
te 24 idosos em regime de per-
manência, além de oferecer 
atividades lúdicas para outros 
30 que passam o dia na insti-
tuição e voltam para suas ca-
sas à noite. O lar recebe, men-
salmente, R$ 11 mil do muni-
cípio para poder arcar com as 
despesas geradas, porém está 
há mais de um mês sem rece-
ber a quantia.

Ion acredita que, caso es-
ses problemas não sejam re-
volvidos em breve, a cidade 
não estará preparada para o 
aumento da população idosa, 
que cresce exponencialmen-
te em todo o país. De acor-
do com o vice-presidente, Na-
tal consegue abrigar somente 
0,5% das pessoas que atingi-
ram a terceira idade na capital.

“A sociedade foi quem se 
sensibilizou antes mesmo do 
poder público, por isso que a 
maioria dos abrigos é manti-
da por movimentos religiosos, 
mas o poder público precisa 
entender que essa é uma obri-
gação dele. Hoje, Natal só tem 
0,5% da população idosa abri-
gada, menos da média nacio-
nal que é de 1%”, informa.

A construção de um abri-
go público, que poderia cen-
tralizar as ações do municí-
pio no atendimento aos ido-
sos, foi prevista no Plano Plu-
rianual (PPA) aprovado pela 
Câmara Municipal de Na-
tal ainda em 2013. De acor-
do com a vereadora Eleika 
Bezerra (PSDC), proposito-
ra da audiência pública reali-
zada ontem, essa é a principal 
solução para o problema que 

a cidade vem enfrentando há 
muitos anos.

“Como nem Estado, nem 
Município conseguem arcar 
com suas obrigações, são fei-
tos esses convênios com ins-
tituições privadas. Porém, é 
importante que se planeje a 
construção de um lar público”, 
afi rma. A vereadora chama es-
sas casas de Institutos de Lon-
ga Permanência de Idosos. Se-
gundo esclarece, a nomencla-
tura diferente ajuda a quebrar 
o preconceito que ainda existe 
sobre os abrigos. “Muitos ido-
sos não querem ir para essas 

casas por acharem que vão ser 
abandonados ou maltratados. 
É preciso mostrar que isso não 
vai acontecer”.

Já para Deise Guilhermino, 
que estava representando o ti-
tular da Semtas, Ilzamar Perei-
ra, na audiência pública reali-
zada na CMN, o abrigo deve 
ser o último recurso para o 
cuidado com o idoso. “O aco-
lhimento é a última das alter-
nativas, só deve ser feito quan-
do houver alguma violação 
dos direitos. É importante que 
o idoso permaneça no conví-
vio familiar”, declarou. 

Durante a audiência públi-
ca, entretanto, a representan-
te da Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas), Deise Guilhermino, 
informou que não há previsão 
de quando o repasse da Pre-
feitura poderá ser reajustado, 
mas que as dívidas em atraso 

devem ser regularizadas logo, 
a partir de um contato com a 
Secretaria de Planejamento, 
que se comprometeu a bus-
car uma solução.

“Infelizmente, na atual crise 
econômica que assola o país, fi -
camos impedidos de avançar e 
não dá para prever esse reajus-

te já para o próximo ano”, escla-
rece. Além do Espaço Solidário 
e do Juvino Barreto, outras qua-
tro casas também esperam re-
ceber o repasse atrasado a ser 
feito Semtas: Lar do Ancião 
Evangélico, Lar da Vovozinha, 
Lar Jesus Misericordioso e Lar 
Bom Samaritano.



12    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 24 de Novembro de 2015 Cidades

Número de assassinatos este ano já chega a 1.200, resultando 
numa média superior a 100 mortes violentas a cada mês

Novembro violento: 
fi nal de semana 
com 26 homicídios

Policiais civis são mortos em assalto

// Geraldo de Sousa e seu fi lho Allyrio Cavallieri: vítimas da violência

ARGEMIRO LIMA / NOVO

REPRODUÇÃO

C H A N C E S  D E  C U R A  S Ã O  D E  9 0 %  Q U A N D O  O  C Â N C E R  É  D I A G N O S T I C A D O  P R E C O C E M E N T E

Um dos casos de homicí-
dio que também chamou a 
atenção nesse fi nal de sema-
na violento foi o triplo homicí-
dio na praia da Redinha Nova, 
que incluiu a morte de dois 
policiais civis, que eram pai e 
fi lho: Geraldo de Sousa, agen-
te aposentado da Polícia Civil 
de 63 anos, e Allyrio Cavallieri 
Nobre de Sousa, 32 anos, lota-
do na região Oeste do estado, 
estavam em uma casa na Rua 
Merluza, quando uma quadri-
lha invadiu o local. 

Os policiais civis teriam re-
agido à ação dos criminosos e 
terminaram atingidos por ti-
ros. Um dos criminosos, ain-
da não identifi cado, morreu 
no local, assim como Geraldo, 
em virtude da troca de tiros. 
Allyrio de Sousa ainda chegou 
a ser socorrido, mas faleceu no 
hospital. Em buscas conjuntas 
entre PM e Polícia Civil termi-
naram apreendidas três ado-
lescentes suspeitas de terem 

participação no crime ain-
da na noite de domingo. Com 
elas ainda foi encontrada um 
revólver que teria sido usado 
na morte dos policiais civis.

O Sindicato dos Agen-
tes da Polícia Civil e Servido-
res da Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte (Sinpol-
-RN) emitiu nota lamentando 
a morte dos policiais e cobran-
do uma resolução por parte da 

Sesed. “(...) foram mais duas 
vítimas da insegurança que to-
mou conta do Rio Grande do 
Norte e que tem aterrorizado 
a população diariamente”, des-
tacou o texto, que classifi cou a 
morte como tragédia. 

“Os operadores da Segu-
rança Pública deste Estado es-
tão sendo alvo dos bandidos 
quase que todos os dias, seja 
policiais militares, policiais ci-

vis, agentes penitenciários”, 
disse Paulo César de Macedo, 
presidente do Sinpol-RN.

A Secretaria de Seguran-
ça, juntamente com a Polícia 
Civil e a Polícia Militar, tam-
bém emitiu nota de pesar pela 
morte de Geraldo e Allyrio. 

“Todos os agentes de segu-
rança pública do RN, em parti-
cular os que compõem a Polí-
cia Civil, amanheceram cons-
ternados diante do assassina-
to de seus servidores e mesmo 
enlutados, diante da brutali-
dade que ceifou a vida de seus 
companheiros, não medirão 
esforços para dar uma respos-
ta célere contra este ato bárba-
ro”, pontuou a nota da Sesed.

A secretaria ainda informa 
que disponibilizou a equipe 
do Centro Integrado de Apoio 
Social (CIASP) para acompa-
nhar os familiares dos poli-
ciais mortos. O sepultamen-
to de pai e fi lho aconteceu na 
tarde de ontem.

O
s fi nais de sema-
na de novembro 
no Rio Grande 
do Norte estão 
sendo banha-

dos de sangue. Pela segunda 
vez neste mês, os órgãos de se-
gurança pública registraram 
mais de 20 homicídios no esta-
do no período três dias. Foram 
mais de 50 homicídios apenas 
no segundo e no último fi m de 
semana do mês, o que fez com 
que o número de homicídios 
no estado em 2015 já ultrapas-
sasse os 1,2 mil – uma média 
superior a 100 mortes violen-
tas a cada mês.

Nesses três dias passados, 
os registros feitos pela Secre-
taria de Estado da Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 
(Sesed) e pelo Instituto Técni-
co-científi co de Polícia do RN 
(Itep-RN) apontaram para 26 
homicídios nas cidades poti-
guares entre a 0h de sábado 
(21) e as primeiras horas de 
ontem (23).

Este número de homicí-
dios fez com que o fi m de se-
mana passada fosse o terceiro 
mais violento de 2015 no RN. 
O período só fi cou atrás dos fi -
nais de semana em setembro 
(26 a 28/9), com 25 mortes, e 
outro neste mês de novembro 
(14 a 16/11), que foi o “recor-
dista” com 32 assassinatos.

De acordo com dados do 
Itep-RN, entre a primeira hora 
do sábado e as 5h de segunda-
-feira, a sede do órgão, na Ri-
beira, Zona Leste de Natal, re-
gistrou a entrada de 26 corpos, 
em sua maioria da Região Me-
tropolitana. Dez destes corpos 
entraram no Itep-RN entre as 
0h e 4h55 de ontem.

Segundo os levantamen-
tos da Sesed, apenas nos 12 
municípios da Região Metro-
politana foram 13 mortes vio-
lentas. Até meados da tarde 
de ontem, o Itep e a Secretaria 
de Segurança ainda não apon-
tava em seus registros online 
a identifi cação de três pesso-

as assassinadas em Extremoz, 
São Gonçalo do Amarante e 
no bairro do Igapó, Zona Nor-
te de Natal. Além destes casos, 
foram registrados mais dois 
crimes em Extremoz e outro 
em Ceará-Mirim, além de oito 
mortes na área da capital.

Fora da Região Metropo-
litana, os registros mais altos 
foram na cidade de João Câ-
mara (a 74 km de Natal), onde 
quatro pessoas foram assassi-
nadas apenas no domingo.

O primeiro caso foi a mor-
te de Clácio Luiz Pereira Cal-
das, de 42 anos, ainda pela 
manhã do domingo . O ho-
mem foi morto a tiros na cal-
çada da residência nº 189, na 
Rua Joaquim Rebouças. E ain-
da na noite do dia 22, o Itep-
-RN registrou um triplo homi-
cídio naquela cidade da região 
do Mato Grande. Era por volta 
das 21h quando os jovens Jô-
nathas Luan Tico da Silva, 22, 
Wilson Ricardo de França, 24, 
e Raniere Santos de Almeida, 

26, foram executados enquan-
to conversavam na calçada de 
uma residência no bairro São 
Francisco. 

O crime, segundo informa-
ções repassadas por testemu-
nhas à Polícia Militar, foi co-
metido por dois homens que 
chegaram ao local em uma 
motocicleta. O socorro médi-
co ainda foi acionado, mas as 
vítimas faleceram ainda no 
local.

Ainda no interior do RN, 
dois irmãos foram assassi-
nados na cidade de Jaçanã, 
a 158 km da capital. Francis-
co Adailson Silva Nascimen-
to, 28, e José Aderson da Silva 
Nascimento, 26, estavam em 
uma residência na Rua Ma-
ria Estevam de Lima, no con-
junto Flores II, quando foram 
mortos a tiros. As outras cida-
des com registros de homicí-
dios no fi m de semana foram 
Apodi, Caicó, Baraúna, Marce-
lino Vieira, São Miguel e Passa 
e Fica. 

// Secretaria da Segurança Pública e da Defesa Social registrou 26 homicídios no estado entre a 0h de sábado e as primeiras horas de ontem

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2015-RP NOVA DATA

Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, a
qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes.A

será no dia e a será no
dia e terá início às , no site (Horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fone
(84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min.

Natal, 23 novembro de 2015.
- SESAP/RN.

Contratação de empresas especializadas no fornecimento de Gases
Medicinais com cilindros e tanques em regime de comodato para abastecer a Rede
Hospitalar do Estado.

tipo menor preço por lote,

abertura das propostas 07/12/2015, às 09h00 sessão de disputa
07/12/2015 10h30min

nº de
identificação: 610872

Márcia Marques da Silva Lima

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO



Editor: Paulo Nascimento      E-mail: paulonascimento@novojornal.jor.br

ESPORTES
Natal, Terça-Feira, 24 de Novembro de 2015  /  NOVO  /    13

Cinco anos depois de viverem a glória juntos em uma fi nal da Série C, ABC e Boa 
Esporte se despedem já rebaixados da temporada de 2015 na Segunda Divisão

// Contratações

Uma noite de melancolia

América acerta com três e pode 
repatriar Lúcio Curió 

// Ídolo da torcida anericana, o atacante negocia retorno ao clube

// Revelação alvinegra, Marcílio 
está de malas prontas para SP

// Sérgio China comanda a última partida alvinegra na Série B 2015 ainda sem perspectiva de manutenção no cargo para próxima temporada

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARQUIVO NOVO

Leonardo Erys
Norton Rafael
Do NOVO

M É D I C O S  R E C O M E N D A M  E X A M E  A N U A L  D E  P R Ó S T A T A  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S

Pregão Eletrônico – PGE-15000029/2015
OBJETO: Contratação de empresa para realizar serviços de gerenciamento 
informatizado da manutenção de veículos automotivos da ECT/RN; EDITAL 
E INFORMAÇÕES: www.correios.com.br; Fone: (84) 3232-2410; Fax: (84) 
3220-6465; e-mail: gerad-cpl-rn@correios.com.br; Horário: das 8h00min às 
11h00min e das 14h00min às 17h00min. SESSÃO PÚBLICA PELA INTERNET 
NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitacoes-e.com.br. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS ATÉ 08/12/2015, às 10h00min; INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 
08/12/2015, às 11h00min. Todos os horários são os de Brasília.

KHEILA CARLA ODON DE OLIVEIRA MENDES
PREGOEIRO - PRT-02/2015

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6° Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Comarca
de Natal/RN (nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. Nº 1023/86-SEIJ)
situado à Av. Rio Branco, 760, Centro, na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido os objetivos
(comunicação direta com os convocados) e atendendo ao determinado em Lei (§ 4° do art. 26 da Lei nº 9.514/1997) vem
por meio deste convocar o Sr. Luciano Oliveira Ivo de Souza e s/m Luciana Lisboa Câmara de Souza, Fiduciantes do
apartamento nº 1403 do “Condomínio Residencial Verano Lagoa Nova” da Av. Prudente de Morais, 4095, no bairro de
Lagoa Nova, zona urbana/sul desta capital, para que dentro do prazo máximo de 15 (quinze) dias, contados da data da
última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se vencerem até aquela
data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes da aquisição com alienação fiduciária,
firmada com a empresa Brazilian Securities Companhia de Securitização, face ao Contrato nº 16044 (Cédula de
Crédito Imobiliário nº 12, Série VLN) de 06.07.2011, nos termos dos atos registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula
nº 59.535. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a data estipulada, acarretará
a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) à empresa Brazilian Securities Companhia
de Securitização (Agente Fiduciário). Natal/RN, 13 de outubro de 2015. Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala.

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6° Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Comarca de Natal/RN
(nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. Nº1023/86-SEIJ) situado à Av. Rio Branco, 760, Centro,
na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido os objetivos (comunicação direta com os convocados) e atendendo ao
determinado em Lei (§ 4° do art. 26 da Lei nº 9.514/1997) vem por meio deste convocar o Sr. Pedro Lopes da Silva e s/m Sandra Lúcia
Lopes, Fiduciantes do prédio residencial nº 1889 da Rua dos Tororós, no bairro de Dix-sept Rosado, zona urbana/oeste desta capital, edificado
no terreno foreiro ao Patrimônio Municipal de Natal, medindo 327,00m²/Carta de Aforamento nº 18.409, para que dentro do prazo máximo de
15 (quinze) dias, contados da data da última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se
vencerem até aquela data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes de alienação fiduciária, firmada com a
empresa Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária, face ao Instrumento Particular de Financiamento com Constituição de Alienação
Fiduciária em Garantia e Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário (1835, Série 2010) e Outras Avenças de 27.12.2010, nos termos dos atos
registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula nº 17.647. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a
data estipulada, acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) à empresa Brazilian Mortgages
Companhia Hipotecária (Agente Fiduciário). Natal/RN, 13 de outubro de 2015. Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala.

U
m fi nal melan-
cólico e anteci-
pado. O ABC se 
despede da Sé-
rie B do Brasi-

leirão antes mesmo do tempo. 
Em jogo antecipado pela CBF 
por não valer nada na tabela 
neste momento, o Alvinegro 
encara o Boa Esporte no está-
dio Municipal de Varginha, às 
19h30 (horário de Natal). 

Os dois times, que já estão 
rebaixados, dão adeus a con-
tragosto da Segundona e vol-
tarão a jogar a Terceira Divi-
são na próxima temporada, 
competição na qual comparti-
lharam a glória há cinco anos. 

As duas equipes fi zeram 
a fi nal da Série C de 2010, 
quando o time mineiro ainda 
se chamava Ituiutaba. A data 
daquela decisão – e do títu-
lo Alvinegro – fez aniversário 
na sexta-feira passada, dia 20. 
Um passado feliz relembra-
do, mas diferente da realida-
de atual.

Desde lá, ABC e Boa se 
mantiveram na Segunda Di-
visão sem acumular nenhum 
descenso ou subida de divi-
são. Em 2016, voltarão juntos 
para mais uma Terceirona.

Assim, fazem uma despe-
dida para lá de melancólica, 
sem nenhuma motivação a 
mais. Neste returno da com-
petição, enquanto o ABC con-
quistou duas vitórias em 18 jo-
gos, o Boa venceu apenas um 
duelo.

O Elefante se aproveita do 
momento para lançar joga-
dores das categorias de base 
no confronto. Dos 18 relacio-
nados, 11 deles são formados 
em casa: o goleiro Willian, o la-
teral-direito Jeferson Balinha, 

os zagueiros Jerfeson e Rafa-
el, os volantes Jardel e Gleid-
son, os meias Erivélton, Chi-
clete e Bebeto e os atacantes 
Artur e Jones. Muitos deles po-
dem fazer suas estreias com a 
camisa preta e branca no time 
profi ssional.

A convocação de tantos 
jogadores se dá também em 
função da quantidade de des-
falques que terá o técnico Sér-
gio China para o duelo. 

Os zagueiros Adriano Al-
ves e Luizão, volante Rafael 
Miranda e o atacante Roma-
rinho estão suspensos por te-
rem recebido o terceiro cartão 
amarelo na rodada anterior. 

O volante Jackson e o meia-
-atacante Rafi nha seguem no 
departamento médico do clu-
be, enquanto Jeferson Paulis-
ta não pode atuar por conta de 
uma suspensão imposta pelo 

Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) por uma dí-
vida com seu ex-agente.

SAÍDA
Destaque do ABC nesta fa-

tídica temporada de 2015, o la-
teral-esquerdo Marcílio, de 20 
anos, deve deixar mesmo o 
Frasqueirão nos próximos dias.

De acordo com uma fonte 
ouvida pelo NOVO na manhã 
de ontem, o alvinegro aguar-
da apenas os últimos deta-
lhes da negociação para acer-
tar a venda defi nitiva do joga-
dor. O destino do atleta deve 
ser o Mirassol, que disputa a 
primeira divisão do Campeo-
nato Paulista.

A princípio, as bases da 
transferência do lateral estão 
girando em torno de R$ 750 
mil. O ABC tem a maior par-
cela do passe da jovem reve-

lação, o que fará o clube lucrar 
com a venda.

Marcílio já está em São 
Paulo com o empresário Cé-
sar Augusto Etcheverry, para 
acertar os detalhes da transfe-
rência para o time paulista.  A 
ideia é que, após o Campeo-
nato Paulista, ele seja ofereci-
do para a uma equipe do fute-
bol europeu.

O América acertou on-
tem a contratação de 
mais três reforços para 

a próxima temporada.  Todos 
são volantes de origem: Tia-
go Dutra (ex-América), Bru-
no Renan (ex-Maringá) e Léo 
(ex-Caxias). 

Dutra já é conhecido da 
torcida americana. Ele defen-
deu o clube nas temporadas 
2013 e 2014. No meio da Sé-
rie C, sem muitas oportunida-
des de atuar, pediu a rescisão 
de contrato. 

Assim como Dutra, outros 
dois jogadores com carreira 
no Sul do país chegam ao clu-
be. Bruno Renan tem 24 anos 
e começou nas categorias de 
base do Grêmio e, também 
seguiu caminho para o Villa-
real, da Espanha. Ainda pas-
sou pelo Shaktar Donetsk, da 
Ucrânia. Mais recentemen-
te defendeu o Criciúma, o Pe-
lotas e o Maringá-PR. Já Léo é 
o mais novo entre os três. Ele 
tem 22 anos e só defendeu o 
Caxias na carreira. Ele tam-
bém atua na lateral-direita.

Os três chegam para su-
prir uma carência no elenco 

do Dragão, que não contava 
até então com nenhum volan-
te de origem entre renovações 
e contratações. 

Outro que poderia pintar 
no clube é o meia-atacante Lú-
cio Curió. O jogador, que está 
sem clube, procurou o Alvirru-
bro potiguar para voltar a vestir 
a camisa americana no ano que 
vem.  De acordo com o diretor 
de futebol do clube, Walmir Nu-
nes, ainda não há um acerto en-

tre o América e Curió. A nego-
ciação está sendo conduzida 
por meio de um conselheiro de 
infl uência no alvirrubro. 

Para voltar ao clube, Lú-
cio Curió vai precisar aceitar 
a proposta americana de um 
contrato por aproveitamento.  
“Vamos oferecer um contra-
to por produtividade para Lú-
cio Curió. Se ele aceitar, será 
muito bem vindo ao clube. É 
um grande jogador, tem histó-

ria com a camisa do América 
e vemos com bons olhos a sua 
contratação”, declarou Walmir.

Lúcio acumula duas pas-
sagens pelo América. A pri-
meira delas aconteceu em 
2009, quando o jogador che-
gou ao alvirrubro por emprés-
timo e marcou 15 gols em 33 
jogos disputados. Na segunda, 
em 2012, Curió formou dupla 
com o centroavante Isac du-
rante a Série B daquele ano 
e marcou 10 tentos. Com 31 
anos, ele ainda passou pelo 
ABC e não joga desde 2014, 
quando deixou o Botafogo-PB.

FICHA
TÉCNICA

Boa Esporte
Douglas; Wendel, 

Patrick, Raphael Dias e 
Léo Baiano; Leonardo, 

Jonatas Paulista, Moacir, 
Thaciano e Clebson; 

Bruno Felipe
Técnico: 
Cesinha

ABC
Saulo; Reginaldo, 
Marlon, Jerfeson e 
Ednei; Fábio Bahia 
e Jardel; Erivélton, 
Chiclete e Pingo; 

Rafael Silva
Técnico: 

Sérgio China

Estádio: Estádio 
Municipal de Varginha, 
em Varginha-MG. Hora: 
19h30. Árbitro: Dervaly 

Rosário-ES
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MÁRLIO FORTE BOBFLASH

DESABOYA.COM

JOÃO GILBERTO

CEDIDA

// Henrique com a esposa Laurita na linha de frente da procissão da padroeira de Natal

// Jornalistas Diego Negrellos e Camila Savana curtindo a festa top de 
lançamento do Fala Síndico, na Casa Cor 2015

// Casal Marília Borges e Ronaldo Melo do Versailles 
prestigiando a festa branca de Rodrigo Loureiro

// Vereadores da Mesa da CMN discutindo a LOA 
com equipe do prefeito Carlos Eduardo

// Ex-presidenciável e atual presidente nacional do PSDC, José 
Maria Eymael recebendo o título de cidadão norte-riograndense em 
solenidade ocorrida ontem na Assembleia Legislativa. Entregando 
a homenagem, o vereador do mesmo partido, Joanilson Rego, e o 
deputado - ainda - do DEM José Adécio

Sobre o desastre 
ambiental 

provocado pela 
tragédia em 

Mariana (MG)

Professor de Direito 
Econômico e 

Economia Política 
da Faculdade de 
Direito da USP, 

Gilberto Bercovici, 
um dos maiores 
especialistas do 

País em direito de 
mineração:  
“A atividade 

minerária é imersa 
em circunstâncias 
que me parecem 

anunciar tragédias 
constantemente: o 
potencial de dano 

ambiental é grande, 
a fi scalização das 

operações pelo 
Governo Federal 
é fraca, para não 

dizer inexistente, os 
órgãos ambientais 

são morosos e o 
acompanhamento 

das barragens 
tanto pelo DNPM 

quanto pelos órgãos 
ambientais chega 
a ser meramente 

protocolar”.

Rádio Senado: 
“Senado vai debater 

as consequências 
do desastre em 

Mariana (MG)”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Aparecendo...
O ministro do Turismo, Henrique Eduardo Alves, prestigiou da ‘primeira fi la’ a procissão da 

padroeira de Natal, neste sábado, ao lado do prefeito Carlos Eduardo Alves. 
A presença do peemedebista na festa da Igreja Católica pode ser entendida como uma 

confi rmação da sua ‘participação’ na chapa de reeleição do primo - indicando o candidato a vice.
Tradicionalmente, os políticos com interesse em disputar mandato na eleição do ano seguinte - 

especialmente os governistas - não faltam a este ato político-religioso...
Aliás, o PMDB esteve em peso no evento: do G e do H.

>>>> Expectativa 
Está marcada para amanhã 
(25), às 15h, a análise pela 
Comissão Mista do Senado 
da Medida Provisória (MP) 
696/2015, que extingue 
ministérios e altera 
estruturas de órgãos da 
Presidência da República. 
A MP integra o conjunto 
de medidas do pacote 
fi scal, com o qual o governo 
espera elevar a arrecadação 
e diminuir gastos públicos.
A proposta do Executivo: 
fundir os Ministérios do 
Trabalho e da Previdência 
Social, extinguir o Ministério 
da Pesca - cujas funções 
foram transferidas para o 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
- e fundir as três secretarias 
ligadas à Presidência da 
República em um único 
ministério - as secretarias de 
Políticas para as Mulheres, 
de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial e 
de Direitos Humanos 
formaram o Ministério das 
Mulheres, da Igualdade 
Racial e dos Direitos 
Humanos.

>>>> Abrindo... 
Com uma experiência de 
30 anos no mercado de 

pescados e frutos do mar, 
a família Couto inaugura 

hoje a Cardume, 
Boutique de Pescados 

que vai funcionar na Av. 
Floriano Peixoto, 612-A, 

Tirol.
Na ocasião, Ana Couto 

e os fi lhos Vinicius e 
Guilherme recebem 

convidados em coquetel 
de inauguração, a partir 

das 18h30, com cardápio 
exclusivo desenvolvido 

pela chef Marina Pantoja 
e shows acústicos de 
Diogo das Virgens e 

Androla.

>>>> As 
novidades

O Burro Elétrico reunirá 
hoje a imprensa,  num 

‘brunch’, para apresentar 
as novidades do bloco 
para o Carnatal deste 

ano, quando completa 24 
anos de existência.
O evento acontece 

a partir das 9h30, no 
Restaurante Taboleiro, 

do Comfort Hotel & 
Suítes Natal, em 

Ponta Negra.

>>>> Contabilidade
Na próxima sexta-feira (27), o contador e empresário Rui 
Cadete ministra palestra em Belém, capital do Pará, durante 
o Fórum Sescon-PA 2015. O potiguar apresentará cases 
empresariais de sucesso no segundo dia do evento, cujo tema 
central aborda os desafi os para a competitividade empresarial.

>>>> Amigas de paz
Também circularam na procissão da padroeira as esposas do prefeito, 

Andrea Ramalho, e do ministro, Laurita Arruda.
Em determinado momento, convidada para dar uma entrevista, a primeira dama da capital 

chama a primeira dama do PMDB: “Laura venha cá, comigo. Nós duas, bem amigas! 
Amigas de paz”, disse Andrea, bem ao estilo ‘anfi triã’. 

Ela sabe o que faz!

>>>> Pior a emenda que o soneto...
Não está convencendo o discurso gravado e divulgado nas 
redes sociais da vereadora Amanda Gurgel, afi rmando que não 
recebe todo o salário de vereadora (cerca de R$ 17 mil), mas o 
equivalente ao que ganha um professor (R$ 3.680, no caso dela).
O simples extrato bancário mostrando uma transferência nesse 
valor não prova que ela não cometeu o “estelionato eleitoral” 
que o vereador Júlio Protásio acusou, dizem os mais atentos.
Mais: no vídeo jogado nas redes, Amanda garante que o 
que sobra desses R$ 17 mil vão para “apoiar as lutas dos 
trabalhadores e dos movimentos sociais”, o que signifi ca que o 
dinheiro fi ca para grupos ligados ao seu partido. “Ou seja, para 
fazer política mesmo, em seu favor”, alertou um observador.

>>>> Passando o visto
E ontem pela manhã, os vereadores que compõem a Mesa 
Diretora da Câmara Municipal de Natal se reuniram com 
a equipe econômica da Prefeitura. Em pauta, a tramitação 
da LOA - Lei Orçamentária Anual - aquela que precisa ser 
votada para que os parlamentares possam entrar em recesso 
e estabelece as despesas e as receitas que serão realizadas no 
próximo ano pelo Executivo. 
No encontro, houve um debate técnico sobre a peça e foram 
feitas algumas observações sobre relatórios que precisam 
ser entregues à CMN. A promessa da Prefeitura, através da 
Sempla, foi de que o material será entregue no fi nal deste mês 
(que já está acabando, por sinal).

>>>> Potiguar na Confemel
Mestre e Doutor em Ciências da Saúde e destaque na luta 

contra a precariedade no atendimento aos pacientes do SUS 
em nosso Estado, além de atuar como Conselheiro Federal 

do CFM, Jeancarlo Fernandes Cavalcante, tomou posse 
como Vice-Presidente da Confemel (Confederação Médica 
da América Latina, Caribe e Íbero-América), uma entidade 

internacional formada por instituições médicas de 21 países 
da América Latina, Portugal e Espanha.

O médico potiguar tem se destacado como um dos 
representantes do CFM na Confemel e pelas Relações 
Internacionais que tem promovido para a integração e 

fortalecimento das políticas públicas de saúde nas Américas, 
depois de ter exercido a função de presidente do CRM –RN. 

>>>> Eleição na AL
Já tem data marcada a votação para a escolha do “Parlamentar 

do Ano” pelos jornalistas que cobrem os trabalhos na 
Assembleia Legislativa: dia 2 de dezembro.

O Comitê de Imprensa da AL publicou o edital de convocação 
da eleição, que acontecerá das 8h às 11h30, na sala Alexis 

Gurgel (Comitê de Imprensa), com apuração imediata, após o 
fi m da votação. Todos os parlamentares poderão ser votados.

A entrega do título marca o fechamento de mais um ciclo 
parlamentar no fi nal do ano. O Parlamentar do Ano 2015 

receberá uma placa do Comitê de Imprensa, durante a 
confraternização de fi m de ano da Casa.>>>> Romário 

em campo
Um dos maiores craques 
do futebol brasileiro e agora 
senador da República, 
Romário será um dos 
participantes do evento 
que será promovido 
pelo deputado federal 
Fábio Faria no sábado de 
Carnatal.
O parlamentar potiguar 
reunirá um time de colegas 
deputados federais para um 
dia, digamos, esportivo: o 
Futebol Solidário.
Os detalhes do evento, 
como hora e local, ainda 
estão sendo fechados 
pela equipe do fi lho do 
governador.
É aguardar!

Giro pelo 
Twitter...

...do Superior Tribunal de Justiça: “#DecisãoSTJ Tempo 
de mandato parlamentar só conta para aposentadoria se 

houver contribuição”;

...do diretor da TV Assembleia e blogueiro Bruno 
Giovanni: ““O deputado Rogério Marinho é o culpado de 

tudo pelo que o ABC tem passado. Tudo”.

...do jornalista Olavo de Carvalho: “Discursar 
contra a Venezuela, o’bolivarianismo’ ou o ‘populismo’ 

é desconversa social-democrata. Precisamos de 
ANTICOMUNISMO”.

C A S O  I N T E G R E  F A T O R E S  D E  R I S C O ,  E X A M E S  D E V E M  S E R  F E I T O  A  P A R T I R  D O S  4 0  A N O S
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Não troco minha 
vida por nenhuma 

outra. Não pelo 
que eu tenho, 

mas pelo que sou. 
Bens materiais, 
gente batalho e 
consegue, mas 

caráter, dinheiro 
nenhum compra!” 
(Desconhecido)

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
os aniversariantes 
Rosane Coelho 
Simas, lá nos EUA, 
na Flórida,  Cristina 
Duarte, jornalista 
Rosalie Arruda 
Camara, Eduardo Melo, 
deputado Ricardo 
Motta e o empresário 
Rubinho Fonseca.
- Hoje é o Dia Nacional 
dos Rios e o Dia do 
Quadro Auxiliar de 
Ofi ciais do Exército.

PA
RA
BÉNS

INSTAGRAM

CEDIDA

// E Chicão em brinde de bolinhas com 
padrinhos e convidados. Haja descontração! 

// Celebrando o sim de Isabelle e Chicão: os afi lhados 
Hugo Pinto/Ysnara, Gabriela Matos/Rafael Flor

// O nosso abraço de felicitações para o deputado gente boa 
Ricardo Motta brindando iodade nova com a amada Katalyna

// Vivas de felicidades para Rubinho Fonseca (Nininho) e 
a musa Suzana. Ele em nova primavera hoje

// Isabelle e Chicão num brinde a feliz união em celebração de amigos

Carpe 
Diem

Chuva de 
arroz
Com produção de 
Luciano Almeida o 
Ocean Palace Ressort 
foi cenário da cerimônia 
de ofi cialização do 
casamento de Isabelle 
e Chicão, com uma 
tarde que entrou pela 
noite em vivas ao 
novo casal que estava 
feliz em receber os 
familiares e amigos. 
O Pastor Marcelino 
celebrou a benção com 
sermão sobre a união, 
compromisso do amor 
e benção de Deus nas 
vidas dos casais.
Ocasião feliz onde o 
alto astral e a felicidade 
dos noivos contagiaram 
os festeiros que caíram 
nos embalos e resenha 
no melhor estilo 
descointráido fazendo 
a tarde ensolarada mais 
bonita e divertida. Dez! 
A banda D´Vibe, 
seguida do Sax in Th e 
House fi zeram a trilha 
sonorora da ocasião 
levando a maioria a cair 
nos requebros.

Sem alardes
Com a categoria e 
criatividade de Luciano 
Almeida mix de fl ores 
coloridas, com o branco 
predominando,  deram 
o realce nos arranjos 
das mesas de doze 
lugares, colunas do altar 
e teto, numa harmonia 
perfeita com o horário. 
Borbulhas e scotch, 
cerveja e drinques 
variados molharam as 
gargantas dos festeiros, 
sem enfado, enquanto 
a resenha rolava solta. 
Dez!

Passarela 
Gente, para minha 
surpresa os bolinhas 
não deixaram nada a 
desejar as luluzinhas 
que arrasaram 
nas produções, 
com estampas, 
transparências e 
coloridos. Um luxo! E os 
marmanjos no melhor 
estilo fashion com 
blazer, calças skinny, 
nas cores fashion, sem 
esquecer os looks dos 
cabelos. Eu que vejo a 
maioria nos calçãos e 
tênis lá na Pulse, fi quei 
surpreso com a moçada 
na linha fashionista 
antenados.  Um luxo!

Sabores  
No volante e numa ilha 
de bar os drinques e nas 
bandejas divertimentos 
de boca e grande e 
variada mesa/bufê 
para o almoço sendo 
reposto durante toda a 
tarde. No ambiente do 
bolo da noiva, criado 
por Tereza Valle, caixas 
com doces fi nos de 
Maria do Marron 
Glacê, bem casados 
de Rafaela Fonntes, 
mesa de macarrones 
tutti mac, e máquina 
de churros para adoçar 
ainda mais a ocasião. 
Farta mesa de café, chás 
e licores, arrematados 
com biscoitinhos fi nos, 
também de Maria do 
Marron Glacê. 

Bossa
Ganhando a preferência 

dos eventos de 
casamentos, bodas, 15 
anos, formaturas….. o 

servico Foto Box. Uma 
cabine com opção de 

adereços para fazer pose 
engraçada ou da maneira 
que o fotografado queira 

registrar presença no 
evento. Ai que tudo. 

Do brasil
O casal guapo, Sofía Vergara e Joe Manganiello, se casaram com 
big party nos Estados Unidos. O dress da atriz foi assinado pela 

alagoana, Martha Medeiros. 

Gesto
Bonito e elogiado do 

noivo na seção discursos 
agradecimentos aos pais, 
padrinhos e amigos pela 

presença e a gratidão 
maior àqueles que ele 
tem parceria e do lado 

esquerdo do peito. Gesto 
bonito elogiável. Vale 

Chicão! Você e Isabelle 
formam um casal do bem 
qai sempre ser queiridos 

por nós seus amigos.

 Facilidade
Já pensou em usar um aplicativo de celular para contratar 

um personal cheff  para cozinhar na sua casa? Pois é, o 
App Bloochef é uma novidade criada por quatro jovens 
empreendedores brasileiros. Leia mais em GFK no blog 

JotaOliveira.com.br

Loteria
Este ano a Mega-Sena 

da Virada vai bater mais 
um recorde e deve pagar 
mais de R$ 280 milhões 
ao vencedor. As apostas 
já podem ser feitas nas 

Casas Lotéricas de todo o 
país. Leia mais em GFK no 

JotaOliveira.com.br

Mulheres ricas
A rica e não bem nascida, Val Marchiore, lança “O Livro de 
Ouro da Val- Sete Passos Para a Riqueza e Prosperidade”. 

O bê-a-bá para fi car brindando Chandon igual a lulu.

Au revoir
Empresas francesas que tem funcionários no Brasil pediram 
que os mesmo desmarcassem suas viagens a trabalho para 

Paris em virtude dos atentados. A L’Oreal, que é uma delas, está 
de luto em prol da morte de um dos diretores. 

Cabimento
O doleiro, Alberto Youseff , está todo, todo em sua estadia na 

prisão. Afi nal, uma televisão e fi sioterapeuta como mimos fi ca 
fácil se enquadrar no xadrez. 

Très chic
A Louis Vuitton desembarca em território nordestino para o 

delírio das Lulus regionais. Quem traz a novidade é a loja Dona 
Santa, que fi ca localizada na Praia de Boa Viagem, em Recife.

Übermodel
Para enlaçar o fi m de ano da Vogue Brasil, não teria 

ninguém melhor que a über Gisele Bündchen como cover 
girl em cliques de François Nars.

Parfum
O Boticário prepara nova fragrância para os bolinhas 

bacanas que adoram andar bem perfumados. O Malbec 
Noir chega todo chiquetoso nas prateleiras do Brasil com 

toque marcante de Unique Noir®.

Prevenção 
Na próxima quarta a Casa Durval Paiva promove a 

décima edição do Fórum do Diagnóstico Precoce, visando 
chamar a atenção da sociedade para os principais sinais e 

sintomas da doença.

Do mar
A Cardume Boutique de Pescado abre as portas logo mais às 
18h30 para receber os coleguinhas press em um coquetel dos 

melhores na Av. Floriano Peixoto. 

Telona 
Baía Formosa espera todos os fãs de cinema para VI 

edição do FINC- Festival Internacional de Cinema de Baía 
Formosa que acontece nos próximos dias 27 e 28.

Top 10
A Cushman & Wakefi eld divulgou um ranking que 

mostra as cidades que tem as ruas mais caras por metro 
quadrado. O EUA lidera a ponta da lista seguido por China 

e França. Brasil fi ca na 39ª posição.

Mudanças
O governador em exercício, Ezequiel Ferreira, autorizou que 
reformas na Ceasa fossem feitas no que se refere à estrutura, 

limpeza, segurança e implantação de cancelas na entrada e saída. 

Se ligue!
Leia também em nosso blog JotaOliveira.com.br:

Alpargatas é vendida para JBS.>Segundo pesquisa, 
propaganda brasileira ainda usa estereótipos de gênero e 

raça.

Movimento
Para comemorar 24 anos, o bloco Burro Elétrico arma brunch 

para imprensa no Restaurante Taboleiro.

O  M O V I M E N T O  N O V E M B R O  A Z U L  S U R G I U  E M  2 0 0 3  C O M O  F O R M A  D E  Q U E B R A R  O  P R E C O N C E I T O  M A S C U L I N O
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CULTURA

Banda potiguar conquista público que comparece ao Balaclava Fest em São Paulo

O rock instrumental 
do quarteto Mahmed

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

// Dança

Palco Giradança comemora 
dez anos com shows gratuitos

A P O I O :  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

N
atal viu crescer 
nos últimos anos 
uma cena rock-
n’-roll e pop que 
ainda merece 

ser mais bem documentada – 
um dos novos expoentes, que 
lançou seu primeiro disco em 
2015, é o Mahmed, quarteto 
que faz um rock instrumental 
defi nido por eles mesmos 
como “chill out”. 

O Mahmed tocou em São 
Paulo no último sábado, 21, 
no Balaclava Fest #2, com o 
canadense Mac DeMarco e 
a banda Terno Rei. O show 
faz parte da segunda turnê 
nacional do grupo, que em 

2015 lançou Sobre a Vida em 
Comunidade, disco que deve 
fi gurar nas listas de melhores 
do ano. Shuva, um dos singles 
do álbum, teve seu clipe 
divulgado na semana passada 
com exclusividade no portal 
do Estado na web.

“Encontramos uma 
fórmula e esse é o nosso 
som, mas não é um limite”, 
explica o guitarrista Dimetrius 
Ferreira. “Nossas infl uências 
vêm mais do rock alternativo, 
mas o instrumental acaba 
abrindo portas para dialogar 
com vários públicos e com 
bandas de diversos estilos”, 
comenta. 

Fãs de Fugazi, Sonic 
Youth, John Frusciante 
e das bandas brasileiras 
Hurtmold e Macaco Bong 
devem prestar atenção ao 
som do quarteto, que além de 
Ferreira, tem Walter Nazário 
(guitarra e sintetizadores), 
Leandro Menezes (baixo) e 
Ian Medeiros (bateria).

Na ausência das letras, os 
vídeos acabam virando um 
canal de destaque, quando o 
assunto é mensagem: no clipe 
de Shuva, por exemplo, um 
homem transita entre gêneros 
e isso, aparentemente, se 
torna um problema para 
sua família. “O clipe vem 

O fi cinas e espetáculos 
gratuitos dão o tom 
do “Palco Giradança”, 

festival promovido pela Cia 
de dança potiguar Giradança 
em homenagem aos seus 
10 anos. A largada foi dada 
ontem (23) pelos próprios 
anfi triões da festa com a 
apresentação do elogiado “A 
Cura” na Casa da Ribeira.

Hoje o destaque vai para 
a “+ Uma Cia de Dança”, 
potiguares que retornam 
ao Espaço Gira Dança para 
apresentar o espetáculo “PIB 
– Produto Interno Bruto”, 
baseado no livro ‘A Paixão 
Segundo GH’, de Clarice 
Lispector. 

Em cena, a Cia trabalha 
depoimentos e pequenas 
estruturas dramáticas 
para formar as camadas 
narrativas entre os 
intérpretes e as personagens 
da obra. Um projeto de 
construção coreográfi ca que 
busca no entrecruzamento 
de linguagens a força poética 
e propulsora do encontro de 

corpos dentro de um espaço-
cênico caracterizado pela 
operação da poesia sobre a 
realidade e fi cção.

A primeira entre as 
cinco ofi cinas ofertadas (e 
que tiveram suas inscrições 
encerradas no último sábado, 
21) ocorre hoje. “Outras 
Judites: Experiências de 
Criar e Aprender Dança com 
Crianças” ministrada pelo 
dançarino e artista plástico 
baiano Edu O. vai tratar sobre 
a relação da arte e do corpo 
em espaços educacionais. O 
bate papo está marcado para 
as 10h no Departamento de 
Artes da UFRN (Sala C).

Até o fi nal da semana 

também ocorrem outras 
ofi cinas de diversas 
temáticas, como “A Produção 
em Dança Contemporânea, 
Clássica e Popular”, com 
Ana Catarina Vieira e 
Ângelo Madureira (25,26 
e 27 | IFRN Cidade Alta); 
“Dança Contemporânea”, 
com Mário Nascimento (26 
e 27 | EDTAM), “Breaking”, 
com Dallyanny Santos (25 | 
Espaço A3) e “Estímulo Para 
a Criação de Movimentos” 
(26 | Espaço A3).

Tanto a participação 
nas ofi cinas quanto o 
acesso aos espetáculos são 
gratuitos e tem o patrocínio 
da Prefeitura do Natal, 
através do Programa Djalma 
Maranhão, Esmeralda Praia 
Hotel; Fundo de Incentivo 
a Cultura 2014 (FIC) e 
de demais parceiros e 
apoiadores, como Natalcard 
e Michelle Tour.

[+] Confi ra a programação 
completa no site do festival 
>> www.palcogiradanca.com

completar uma busca nossa 
para conversar sobre o 
ser humano”, diz Ferreira. 
“A música instrumental 
abre um leque, mas é legal 
apresentar um tema, e as 
imagens ajudam.” O trabalho 
do ilustrador Flavio Grão, que 
faz as artes dos trabalhos do 
Mahmed, contribui nesse 
sentido, afi rma o guitarrista.

A cena da cidade também 
é vista com bons olhos pelo 
músico. “São vários festivais, 
como o DoSol, e por ser uma 
cidade pequena as bandas 
acabam circulando muito. Ver 
grupos como o Camarones 
Orquestra Guitarrística e o 
Far From Alaska tocar no 
Sudeste e em outro lugares é 

um grande estímulo.”
A primeira edição do 

Balaclava Fest, festival criado 
pelo selo Balaclava Records 
e pela produtora Brain 
Productions, foi realizada 
em abril deste ano, com duas 
noites, encabeçadas pelo 
veterano Mac McCaughan 
(músico do grupo 
Superchunk em projeto solo) 
e pela cool Th e Shivas. Desta 
vez, centrado em apenas 
uma noite, o festival levou 
seis horas de música para 
a Audio Club. Aproveitou-
se da estrutura do local para 
preparar dois palcos, assim 
como no Popload Festival, 
hospedado lá em outubro. 
No salão principal, passaram 

DeMarco e as brasileiras 
Mahmed e Terno Rei. Já o 
chamado Clubinho, lugar 
mais intimista, apropriado 
para DJ sets, recebeu Jovem 
Palerosi, Nuven e um show 
enxuto da banda Séculos 
Apaixonados. 

Mahmed, banda 
instrumental de Natal, deu 
início aos shows principais 
do festival. Sem vocais, o 
grupo soube criar uma 
atmosfera contemplativa. O 
público, que ainda chegava, 
era hipnotizado pela dança 
entre guitarra, sintetizadores 
e baixo. Assim como os 
potiguares, o Terno Rei 
produziu no palco canções 
viajantes, vagarosas, como 
pequenas viagens oníricas 
guiadas pelos cinco ali no 
palco.

A curadoria acertou em 
reunir, no mesmo palco, 
diferentes cores de um 
mesmo dream pop. Era 
possível ver um bom punhado 
de rapazes com o fi gurino 
indie - com camisa estampada 
de manga longa, guardada 
dentro da calça curta o 
sufi ciente para exibir as meias 
- dançando de olhos fechados, 
simplesmente aceitando a 
viagem proposta sonora de 
Mahmed e Terno Rei. 

// Mahmed é Dimetrius, Ian, Walter e Leandro

// Programação  iniciada ontem 
com “A Cura” na Casa da Ribeira


